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A festa insigne do mártir Julião,
quando, ligado em suave casamento casto
alcançou o Céu e ficou habitante superno,
que uma multidão do devoto povo a cante
e a fé plena de cada um a anuncie!
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Nascidos na cidade egípcia de Antínoo, os santos Julião e Basilissa são exemplo 
de amor a Deus anteposto às solicitações terrenas, modelo de união espiritual. 
Casados na terra, mantiveram intacto o leito nupcial. Mas esta é também a paixão 
de incontáveis outros homens e mulheres que tomaram São Julião como pai espiri-
tual e por Cristo sofreram martírio: os incontáveis fiéis, o verdugo, os sete irmãos, 
os vinte soldados, Santo António, Santo Anastásio, São Celso e Santa Marcionila. 
O martírio de São Julião e dos seus companheiros ocorreu possivelmente pelo ano 
304 d.C. durante a grande perseguição do imperador Diocleciano.
1. Vida dos Santos Julião e Basilissa
Julião bebeu desde o berço a cultura clássica, como competia ao filho único de uma 
das mais poderosas e abastadas famílias cristãs da capital da província romana da 
Tebaida, no Egipto1. Embora aparentasse empenho nesta educação tradicional, 
o seu coração lançava já sólidas raízes na fé cristã, que considerava a verdadeira 
ciência, a ponto de desprezar todo o conhecimento mundano que a sociedade em 
que tinha tão alta posição lhe prodigalizava. Apenas o preocupava, na verdade, a 
salvação da sua alma. Aos pais, embora cristãos, prendiam-nos solicitações mais 
terrenas. Atormentava-os o facto de Julião não estar ainda casado, ele que contava 
já 18 anos, o que fazia perigar a continuidade do sangue e a herança das suas muitas 
posses terrenas. Investiam assim contra a castidade do filho, incentivando-o a es-
colher uma esposa e a deixar descendência. Não constituiria isto um impedimento 
à salvação da sua alma, argumentavam, pois uma vez garantida a descendência 





Antínoo, capital da província da Tebaida, foi fundada por Adriano, imperador entre 117-138 d.C., 
em homenagem ao seu dilecto Antínoo, morto num acidente ocorrido ali perto, no ano 130. Sobre a 
confusão do nome da cidade onde se dá o martírio, ver nota 14.
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Pompeo Batoni, Cristo com São Julião e Santa Basilissa, São Celso
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no entanto, mantinha-se irredutível e refugiou-se na sabedoria de Deus. Solicitou 
aos pais uma trégua de sete dias que preencheria com orações, prometendo agir 
conforme o Senhor lhe ordenasse. E a verdade é que, quando declinava já a sétima 
noite e o corpo lhe tombava derreado pelo jejum e pelas vigílias, mereceu o santo 
a visita de Deus, que lhe reconfortou a alma ao dizer que aceitasse sem receios 
o matrimónio proposto pelos pais, pois desta união não viria contaminação de 
pecado e seriam ambos acolhidos virgens no paraíso, exemplo e inspiração para 
incontáveis outros jovens.
As bodas de Julião e Basilissa
Inundados de júbilo, pois Julião omitira que aquele seria um matrimónio pura-
mente espiritual, logo os pais trataram de lhe encontrar uma noiva: Basilissa, 
também ela filha única nascida em casa abastada. Quando chegou o dia aprazado 
para o matrimónio, a festa estava de acordo com a categoria de ambas as famílias: 
as ruas de Antínoo ressoavam com as vozes, as canções, as danças de incontáveis 
convidados que para lá confluíam das cidades vizinhas. Quando o dia declinava, 
Julião conduziu a esposa para o leito de umas núpcias destinadas a não serem 
consumadas. Disto não tinha ainda consciência Basilissa, e por isso se espantou 
quando os seus sentidos se deixaram embotar pelo santo e miraculoso odor de líri-
os e rosas, símbolos de pureza e martírio, a ponto de lhe serem agora desagradáveis 
os desejos carnais com que entrara no quarto. Mas novo milagre esperava os espo-
sos, uma verdadeira boda celestial que apoucou e reduziu à insignificância o fasto 
das magníficas mas vãs núpcias terrenas: tremeu com violência o chão do quarto, 
e perante os olhos dos jovens surgiram dois coros de virgens de ambos os sexos 
que cantavam louvores à castidade. À cabeça das jovens, a Virgem Maria; à cabeça 
dos rapazes, Cristo. A cerimónia prosseguiu com quadros inspirados no Apocalipse 
(Apoc. 15: 6): dois jovens de branco com cintos de ouro e coroas nas mãos conduzi-
ram o casal até ao leito nupcial, onde se achava um livro sete vezes mais brilhante 
do que a prata, escrito a ouro, onde estavam registados os justos e onde se podia 
ler a sua própria vitória. Foi esta a verdadeira boda, a espiritual, a que consagrou 
Julião e Basilissa como esposos espirituais, destinados a permanecer virgens e a 
largar todos os laços com o mundo terreno.
Fundação de mosteiros
Assim ambos herdaram a fortuna e propriedades dos respectivos pais, que a 
Providência divina em breve levara para o seu seio. Com o produto da venda 
aliviavam a miséria dos pobres e fundam mosteiros onde se recolhe um manan-
cial sem fim de homens e mulheres. Com ecos do comportamento das primeiras 
comunidades cristãs narrado nos Actos dos Apóstolos (Act. 2:44-45), cumprem 
também deste modo com rigor e devoção o Evangelho: 
Se alguém vem ter comigo e não me tem mais amor que ao seu pai, à sua mãe, à sua 
esposa, aos seus filhos, aos seus irmãos, às suas irmãs e até à própria vida, não pode ser 
meu discípulo […] Assim, qualquer de vós que não renunciar a tudo o que possui, 
não pode ser meu discípulo. (Lc. 14:26; 33)
Morte de Santa Basilissa
Foi por esta altura que rebentou a mais cruenta – e última – das grandes perse-
guições, decretada em 303-304 d. C. pelos imperadores Diocleciano e Maximia-
no. Diz-nos o texto da paixão traduzida no presente volume que eram os habitan-
tes da cidade obrigados a possuir nas suas casas uma imagem de Júpiter. Piedosa 
imprecisão de quem escreve, pois na verdade as ordens imperiais iam antes no 
sentido da prisão dos clérigos, destruição das Escrituras e das igrejas que as alber-
gavam, e obrigação de todos os habitantes fazerem publicamente sacrifício aos 
deuses. Importa, no entanto, recordar que mais do que constituírem documentos 
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históricos rigorosos, estes textos escritos várias gerações após os factos pretendem 
sobretudo apresentar modelos de vida.
Regressemos ao santo casal. Não tardaram a chegar a Antínoo as notícias da perseguição, 
e ambos se apressaram a pedir a Deus a bênção de poderem conservar na provação a sua 
castidade. Solicitavam também a salvação das almas dos muitos homens e mulheres que 
tinham a seu cargo, e Santa Basilissa teve então uma visão, na qual o Senhor, recorrendo 
a uma belíssima imagem, lhe anunciou um prazo de seis meses para recolher o fruto 
da sua sementeira espiritual, ao fim do qual tanto ela como as suas monjas estariam 
no reino dos Céus. Quanto a Julião, reservou-lhe Deus a glória do martírio. Basilissa 
rejubilava com a revelação, que todavia não estava ainda completa: enquanto exortava as 
suas irmãs dilectas a fazerem penitência, pois em breve partiriam para o Senhor, eis que 
de novo tremeram os fundamentos do edifício, e uma coluna de luz e odor maravilhoso 
surgiu com um título escrito no qual se confirmava a salvação daquelas santas almas. 
E na verdade à medida que os meses se iam escoando ia também sendo feita a ceifa das 
almas, não restando por fim senão a própria Basilissa. Escoltada por um coro de santas 
virgens, também ela partiu, enquanto orava.
2. Martírio de São Julião e companheiros
Era então governador da Tebaida o cruel Marciano, que não tardou a fazer cumprir 
na província as ordens imperiais ao forçar todos a fazerem sacrifícios aos deuses. Ao 
governador não escapara no entanto a fama da inabalável fé de Julião e companhei-
ros, dispostos a dar a vida pela defesa da sua crença. Receoso do tremendo poder 
da família do santo homem, procurou primeiro resolver este delicado problema de 
forma pacífica. Enviou pois um subordinado a Julião para o exortar a abandonar a 
sua contumácia e juntar-se de novo à família e tomar posse das suas muitas riquezas 
terrenas. Em vão: o mártir, que estava refugiado num lugar isolado com grande 
número de cristãos, declara a vanidade das ordens imperiais e reafirma que tanto ele 
como os seus companheiros estão dispostos a dar a vida pela fé.
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O martírio dos incontáveis fiéis
Irado com estas desconcertantes notícias, Marciano ordenou que Julião fosse tra-
zido à sua presença. Quanto aos companheiros, mandou que fossem mortos pelo 
fogo naquele mesmo lugar, que se tornou mais tarde destino de peregrinos que ali 
se dirigiam para obter com sucesso a cura de todas as suas maleitas. Os milagres 
ocorriam às horas canónicas2, altura em que se ouvia um coro miraculoso – as 
vozes dos incontáveis mártires imolados pelo fogo.
Primeira destruição dos ídolos e cura do olho vazado
Marciano prossegue a sua estratégia contemporizadora para com Julião por res-
peito pelo poder e riqueza da sua família. O governador exorta-o assim a sacrificar 
aos deuses, de forma a escapar ao castigo e a retomar a posse das suas riquezas. A 
um longo interrogatório segue-se a primeira de muitas sequências de tortura. Mas 
se o governador queria com elas vergar o ânimo do mártir, na verdade mais não 
fez senão atiçar o lume da Fé e espalhar mais longe a palavra de Deus. Aconteceu, 
com efeito, que um dos verdugos perdeu um olho, atingido por acidente enquanto 
vergastava Julião. O santo viu nisto uma oportunidade de mostrar que ao Senhor 
nada é impossível. Propôs então a Marciano que pedisse aos seus melhores sacer-
dotes que intercedessem junto dos deuses pagãos no sentido de sararem o infeliz. 
Após o fracasso que sabia ser certo, o próprio Julião invocaria o único e vero 
Deus, e curaria o corpo e a alma do verdugo. “Avançam pedras para as pedras, 
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As horas canónicas dividem o dia e a noite em períodos de oração. Seguindo a indicação do 
Salmista ‘Sete vezes ao dia te louvei’, as horas diurnas eram sete, de acordo com as orações 
devidas: Prima, Laudes, Tércia, Sexta, Noa, Vésperas e Completas. A meio da noite rezavam-se 
as Vigílias, ou Matinas, divididas em duas ou três partes chamadas nocturnos.
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cumprindo as ordens de pedras”: descreve assim o texto da paixão a procissão dos 
sacerdotes, retomando o tópico da vanidade dos ídolos pagãos, imagens feitas 
por homens, sem qualquer sopro de divindade. Indiferentes e ignorantes disto, 
invocaram os sacerdotes os seus deuses, mas em resposta ouviram aterrados a voz 
de demónios a anunciar a sua derrota, materializada perante os olhos atónitos do 
governador quando se desfizeram em pó as imagens que ornavam o templo. Con-
vencido de que Julião obtivera esta miraculosa vitória recorrendo a magia, Mar-
ciano insistiu em que o desafio original, a cura do olho vazado, fosse executado 
de forma controlada, recorrendo a um velho remédio contra as artes mágicas: um 
banho de urina – incapaz de entender o milagre como demonstração do poder de 
Deus, o perseguidor toma-o por aquilo com que está familiarizado: a superstição, 
a magia, o ilusionismo. Mas também esta provação foi pretexto para mais um mil-
agre: mal tocou o corpo do santo, o líquido  mudou-se em perfume divino, e com 
um sinal da cruz sobre a órbita vazia logo o olho do verdugo foi reconstituído, e 
com ele a visão do corpo e da alma do homem, que imediatamente proclamou a 
sua conversão. A entrada no reino dos Céus foi também ela imediata, pois ainda 
o miraculado não tivera tempo de concluir a sua acção de graças e já o pérfido 
Marciano ordenava que o homem fosse executado.
Conversão de São Celso
É neste ponto que na tradição surge Celso, filho único do governador Marciano3. 
Estava o jovem na escola, quando por ali passou Julião acorrentado. Mas enquanto 
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para todos os outros é apenas isto que os olhos percebem, Celso vê algo de muito 
mais significativo: uma comitiva sobrenatural escoltava Julião, segurando-lhe sobre a 
cabeça uma coroa de fulgor extraordinário. Compreendendo o significado sobrenatu-
ral da visão, o jovem derrama um discurso inflamado contra a vanidade das coisas 
terrenas e declara a sua conversão à fé de Cristo: “É forçoso que me dirija ao homem 
de Deus. Nu me deitou a este século o útero materno: o que é do mundo ao mundo 
deixarei!” Assim  corre para os braços de Julião, de quem se declara filho e seguidor, 
perante as lágrimas da mãe e a ira do pai de sangue, a quem acabava de renegar.
Conversão dos vinte soldados
Incapaz de entender, o governador ordena que os santos sejam encerrados no mesmo 
cárcere escuro em que apodrecem os criminosos comuns. Mas de novo aí se fez sentir 
a misericórdia divina, que tornou o fedor em perfume e as trevas em fulgor. Impregna-
dos desta luz divina, os vinte soldados que tinham introduzido os mártires no cárcere 
convertem-se também eles, declaram-se seguidores de Julião, e com ele são presos. 
Também esta iluminação miraculosa do cárcere é um tópico comum nas paixões tar-
dias, que neste texto em particular tem várias ocorrências. Esta é, no entanto, a mais 
próxima do paradigma bíblico, quando São Pedro, lançado no cárcere por Herodes, vê 
surgir diante de si um anjo que o liberta dos grilhões, ao mesmo tempo que o cárcere 
se ilumina (Act. 12:7). Mas é sobretudo uma versão muito próxima da interpretação 
literal das palavras dos autores cristãos dos primeiros séculos, que associam de forma 
umas vezes mais metafórica do que outras as trevas e o fedor do cárcere aos tormentos 
infernais, vencidos pela luz da fé representada pelos mártires. É o caso, entre outros, de 
Tertuliano, autor dos séculos II/III, que no seu Aos Mártires declara:
 É na verdade o cárcere a casa do diabo, na qual guarda a sua gente. Mas vós chegastes ao 
 cárcere para o calcardes na sua própria casa. […] Tem trevas, mas vós sois luz; tem grilhões, 
 mas vós fostes libertados por Deus; cheira ali mal, mas vós sois o odor da suavidade. (Ad Mart. 1.4; 2.4). 
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Esta filiação de Celso não é unânime na sua tradição. Pode servir para sublinhar uma das 
principais e mais poderosas mensagens da tradição hagiográfica de São Julião e companheiros: 
o abandono da família de sangue em detrimento da verdadeira família, a espiritual. No que 
respeita ao nome, a tradição manuscrita latina hesita entre Celsus e Celsius.
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António e os sete irmãos
A inevitabilidade do martírio não deixava, no entanto, São Julião completamente 
seguro da salvação das almas que haviam ficado à sua guarda, e reza ao senhor que 
lhes conceda a graça do baptismo. Ora, viviam em Antínoo sete irmãos cristãos, 
filhos de um antigo governador da cidade, e que devido ao seu parentesco com 
Carino, imperador entre os anos 283 e 285, os actuais imperadores haviam pro-
tegido da perseguição e permitido que conservassem a sua fé (uma outra tradição 
diz que estes sete jovens eram irmãos de Santa Marcionila, de quem mais adiante 
se falará, mulher do governador Marciano). Avisados por uma visão, dirigiram-se 
ao cárcere acompanhados do presbítero António, com a missão de baptizarem os 
novos cristãos que lá se achavam com São Julião. Chegados ao cárcere, ali entram 
os sete irmãos com António, depois de um anjo do Senhor lhes abrir as portas da 
prisão, e declaram a sua intenção de também eles morrerem mártires. Abdicavam 
assim da protecção de que até então gozavam, devida a laços familiares terrenos, 
e abraçam a sua nova família espiritual, mais preocupados com a vida eterna do 
que com o mundo terreno – é que só a manifestação pública da sua fé lhes pode 
garantir a salvação eterna, como explicam ao confuso e furioso governador.
Ressurreição e conversão de Anastásio
Com um cárcere cheio de cristãos de elevadíssima categoria social, Marciano 
receava tomar alguma iniciativa politicamente perigosa. Pediu assim instruções 
aos imperadores Diocleciano e Maximiano, que lhe enviaram uma pormenorizada 
resposta determinando os cruéis castigos a que devem ser submetidos os cristãos, 
caso persistam na sua contumácia. Após a recepção da resposta, seguiu-se novo 
interrogatório, durante o qual Marciano lançou a Julião o maior dos desafios: à 
semelhança de Cristo, que fez os mortos reerguerem-se, devia também o santo res-
suscitar um defunto. Para tal ordenou que viesse à sua presença um cortejo fúnebre 
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que por acaso ali passava. Julião não se deixou intimidar pela ingente prova que 
lhe era pedida, e solicitou ao Senhor que ressuscitasse o morto. Logo se ergueu nos 
seus pés aquele que fora cadáver. Providencialmente chamado Anastásio (do grego 
anástasis: “ressurreição”), o homem transmitiu a pedido do governador uma visão 
de um Além tenebroso em que havia demónios que o carregavam para os infernos, 
até que se fez ouvir a voz do Senhor, que ordenou a sua devolução ao mundo dos 
vivos por intercessão do Seu bem amado Julião. Anastásio foi então encerrado no 
cárcere com os seus novos companheiros, disposto a uma segunda morte de forma 
a ganhar o reino dos Céus.
Conversão de Santa Marcionila
Dada a contumácia dos prisioneiros, Marciano decidiu então cumprir as ordens im-
periais, e perante o horror dos circunstantes mandou que os mártires fossem postos 
em cubas cheias de enxofre, betume e pez, incendiadas com grandes quantidades 
de lenha. Um leve resquício de amor paternal levou-o a uma derradeira tentativa de 
demover o filho e os companheiros de morrerem devorados pelas chamas. Mas os 
mártires sabiam que Deus não os abandonaria, que escapariam ilesos, e Celso pediu 
mesmo ao progenitor que lhe permitisse um período de três dias com a mãe, depois 
do suplício. E assim aconteceu: tal como os três jovens hebreus do Livro de Daniel 
(Dan. 3: 8-97), também Julião e companheiros saíram incólumes das chamas acom-
panhados de coros angélicos. Cumpridor da sua palavra, Marciano enviou a mulher 
para o cárcere na companhia do filho e companheiros. Foi então que se deu nova 
e esplendorosa manifestação divina, e, inundada da luz e do odor da suavidade, 
Marcionila repudiou todos os laços terrenos, declarou-se cristã, e entre vozes que 
ecoavam dos céus foi baptizada, passando também ela a fazer parte da grande famí-
lia espiritual que se abrigava sob a protecção de Julião.
introdução 
2120
Martírio dos vinte soldados e dos sete irmãos
O governador ordenou então que fossem degolados os vinte soldados convertidos 
e que fossem lançados ao fogo os sete irmãos. Quanto a Julião, António, Celso e 
Marcionila, estes foram de novo chamados para interrogatório. Assistimos neste 
ponto a uma derradeira tentativa por parte de Marciano no sentido de uma recon-
ciliação dos santos com os cultos tradicionais romanos. Parecendo ter esquecido 
o que sucedera em ocasião semelhante, mandou, pois, que o templo de Júpiter, 
edifício opulento pelas suas ricas estátuas e paredes forradas de gemas e metais 
preciosos, e que apenas se costumava abrir no aniversário dos imperadores, fosse 
descerrado para receber os sacrifícios de Julião e companheiros. O santo deu então 
provas de um fino sarcasmo, ao declarar que chegara o tempo de ele e os seus com-
panheiros alcançarem a glória. Pediu assim que o governador convocasse os sacer-
dotes. Vieram cerca de mil, informa o texto da paixão, que acabaram esmagados 
sob as ruínas do templo, desfeito em pó mal os santos concluíram a sua oração. 
Encerrados no cárcere após mais esta vitória, Julião e seus companeiros receberam 
uma nova visão: uma multitude de mártires vestidos de branco, entre os quais os 
vinte soldados e os sete irmãos, mas também Basilissa e as suas virgens, que lhes 
anunciavam estar o reino dos Céus aberto para os receber.
Martírio de São Julião, Santo António e São Celso
Prepara-se, no entanto, nova sessão de torturas. Desta vez o governador mandou 
que lhes fosse ateado fogo aos dedos dos pés e das mãos, atados com mechas 
embebidas em azeite. As chamas foram, contudo, de novo impotentes, e a carne 
dos santos permanecia miraculosamente intacta. Perante mais este malogro, Mar-
ciano persistia ainda assim na sua crueldade cega. Ordenou que a Julião e ao seu 
próprio filho fosse arrancado o escalpe; a António e a Anastásio mandou que lhes 
fossem vazados os olhos; a Marcionila, que o renegara como marido, determinou 
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que fosse posta no cavalete. Mas foram vãs estas ordens: Julião, Celso, António e 
Anastásio passaram miraculosamente incólumes pelos cruéis suplícios, e Marcio-
nila não chegou sequer a ser tocada, pois quem quer que dela se aproximasse logo 
perdia a vista. A desfeita mais acicatou a ira do governador, que mesmo reconhecen-
do a sua derrota determinou um derradeiro suplício: que os santos fossem lança-
dos às feras no anfiteatro. Os animais, no entanto, logo perderam a sua ferocidade, 
e em vez de cravarem os dentes e as garras na carne dos mártires, lambiam-lhes 
os pés como se já não fossem leões e ursos, mas meigos gatos domésticos. Nem 
perante mais esta demonstração do poder de Deus o governador cedeu, e ordenou 
que os mártires fossem executados juntamente com todos os criminosos comuns 
que conseguiu reunir nas prisões da cidade. Assim se consumou o martírio de 
Julião e companheiros: pela espada, entre os mais desprezíveis criminosos comuns 
– espelho imperfeito da paixão de Cristo, crucificado entre os ladrões.
3. Milagres após o martírio 
A manifestação do poder de Deus não cessou com a glória dos seus mártires: mal 
o ferro da espada lhes expulsava do corpo a alma, e já a terra tremia com violência 
e caíam por terra todas as casas que tivessem entre portas um ídolo. Não podemos 
deixar de ler aqui mais um reflexo das Escrituras, quando após a morte de Cristo na 
cruz o véu do templo de Jerusalém se rasgou e a terra tremeu4. A esta calamidade se 
juntou uma inaudita tempestade de granizo e trovoada que aniquilou a maior parte 
da população descrente da cidade. Também sobre Marciano recaiu a ira divina, e o 
pérfido perseguidor morreu poucos dias depois, devorado por vermes.
introdução 
Os corpos íntegros dos mártires foram sepultados na igreja da cidade sob o altar-mor. 
Aqui conta a paixão que passou a jorrar para o baptistério5 uma fonte inesgotável de 
água miraculosa que proporcionava aos fiéis a cura de todas as suas enfermidades. Foi 
o que aconteceu a dez leprosos, que nessa água foram baptizados no dia dos santos 
mártires e logo obtiveram a cura, segundo o relato do texto da paixão aqui apresentado.
Ainda que tantas vezes seja vão procurar razões palpáveis para explicar a pre-
ponderância do culto de um mártir em detrimento de outros, o caso dos santos 
Julião e Basilissa é a vários títulos singular. Como explicar, com efeito, que a sua 
tradição se tenha imposto de maneira tão sólida não só no Oriente mas também 
em todo o Ocidente, quando no essencial os vários pontos da sua vida e paixão em 
pouco se distinguem do que foram as vidas e paixões de tantos outros mártires? 
Como explicar que os muitos companheiros martirizados com São Julião ocupem 
nesta tradição um plano secundário, ainda que tenham sofrido os mesmos tor-
mentos e tenham declarado com igual convicção a sua fé? Na verdade, a narrativa 
da sua paixão estará em grande medida afastada do que poderá ter efectivamente 
acontecido. Não por má fé do hagiógrafo, certamente, mas porque na linguagem 
narrativa do género mais do que a historicidade dos factos importa apresentar 
modelos catequéticos. Assim, não é motivo de espanto que a relação dos tormen-
tos a que Julião e companheiros são sujeitos mais pareça um catálogo aplicável 
a qualquer outro texto deste género, nem causa admiração que os milagres que 
opera e presencia o santo casal constituam um verdadeiro compêndio de tópicos 
hagiográficos: tormentos em número e qualidade impressionantes; conversão de 
guardas e verdugos; abundância de milagres, incluindo ressurreição de mortos e 
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curas milagrosas; longas dissertações teológicas por parte do mártir; castigo do 
perseguidor após o martírio. O mártir não foi vítima, além disso, de qualquer tor-
mento inusitado que o tenha singularizado: não foi sagitado, como São Sebastião, 
não foi grelhado, como São Lourenço, apenas para citar o exemplo de dois santos 
que esta colecção tratou. Não foi, portanto, exclusivamente pelo seu martírio que 
São Julião ganhou tamanho relevo entre os mártires do seu tempo. 
O que singulariza a tradição hagiográfica de São Julião e Santa Basilissa não é 
apenas o seu martírio, é também e talvez sobretudo a sua vida antes da perse-
guição, o seu desprezo pelo mundo e pelos laços da carne, a defesa intransigente 
da sua virgindade, traduzida num matrimónio nunca consumado. Assim se tor-
naram émulos do mais casto dos casais, Maria e José, ainda antes de se tornar 
Julião émulo, enquanto mártir, de Cristo. Não sendo caso único na hagiografia, 
São Julião e Santa Basilissa acabaram por se tornar um dos mais conhecidos 
modelos de casamento abstinente.
Contudo, o que porventura mais os singulariza em relação a outras tradições 
hagiográficas é a sua veemente rejeição da família tradicional em favor da famí-
lia espiritual, a única que lhes pode garantir a salvação da alma. Com efeito, 
enquanto pais e amigos se preocupam com a constituição de uma família ter-
rena, a geração de filhos carnais e a conservação das propriedades e riquezas, a 
eles nada mais interessa senão a constituição de uma família espiritual sem laços 
carnais, a geração de filhos espirituais, o alcançar das recompensas imateriais 
da vida eterna. Neste sentido tomam à letra passos evangélicos que numa leitura 
literal e superficial efectivamente parecem prescrever o abandono de todos os 
laços com o mundo terreno (Mt. 10:33-37; 19:29; Lc. 14:26; 33), glosados duas 
vezes no texto da paixão: uma por um dos anciãos que surgem na visão com que 
o santo casal é abençoado na sua noite de núpcias (§10), outra pelo presbítero 
António, durante o seu interrogatório (§55). Este conf lito torna-se ainda mais 
significativo quando o próprio perseguidor usa o retorno à família de sangue 
e à posse das propriedades terrenas como principal argumento para convencer 
Julião a abandonar a sua fé: mais do que a piedade para com os deuses pagãos, 
parece importar sobretudo a Marciano o reatar dos laços com a família terrena 
de Julião e as suas riquezas6.
A oposição entre família carnal e família espiritual perpassa, de facto, por toda 
a narrativa. Os laços de sangue são rejeitados em favor da salvação da alma, 
mesmo quando se trata de uma família cristã, como a de São Julião, que no 
entanto coloca as perecíveis riquezas terrenas acima das eternas recompensas ce-
lestes: é em última análise a sua obsessão pela garantia da sucessão do seu sangue 
e das suas propriedades que leva o filho a rejeitar definitivamente o mundo 
e a fundar com Santa Basilissa a sua família, constituída não pelos rebentos 
nascidos da sua carne, mas pelos filhos espirituais que enchem os mosteiros 
por ambos fundados. Por outro lado, ao estarem libertos dos laços do sangue, 
também as fronteiras entre paternidade e filiação se tornam f luidas, quando 
não inexistentes e intermutáveis. Assim, se o texto da paixão declara Julião “pai” 
da sua congregação, o próprio santo afirma que “não são discípulos, mas pais: 
por intermédio deles recebemos, com efeito, o verdadeiro nascimento. É por 
isso muito digno que os filhos com os pais e os pais com os filhos se dirijam 
aos Reinos dos Céus” (§20). Mais significativo é, contudo, o caso de São Celso, 
que renega a paternidade carnal de Marciano para se declarar a Julião seu filho de 
um renascimento espiritual: “Reconheço-te pai (…) de um segundo nascimento. 
Quanto a Marciano, meu pai, inimigo da verdade, renego-o e desprezo-o!” (§31). 
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Também Santa Marcionila, sua mãe de sangue, só é reconhecida mãe espiritual 
e verdadeira após a sua conversão: “Em verdade te declaro agora minha verda-
deira mãe, em verdade te reconheço eu como minha geradora” (§50). O narrador 
da paixão sublinha, no entanto, uma mais profunda e complexa relação entre 
ambos, ao considerar que após o baptismo Marcionila se tornou de facto filha de 
Celso: “Então, o bem-aventurado presbítero António baptizou-a, ela para quem 
o venerável Celso, seu filho, se tornou pai no baptismo” (§53).
A defesa intransigente da virgindade por parte de São Julião e Santa Basilissa 
é assim apenas um alicerce, porventura a parede-mestra, para a construção de 
um edifício mais importante: a família espiritual, que só se alcança ao cortar 
todos os laços de sangue, ao arrasar todas as peias terrenas que não passam de 
impedimentos à salvação da alma.
A referência mais antiga à festa dos santos está no chamado Martirológio Jeroni-
miano, composto no Norte de Itália em meados do século V, que conhecemos por 
intermédio de uma redacção de finais do século VI feita na Gália. No Oriente, 
a primeira referência segura ocorre no Sinaxário de Constantinopla, do século X 
(mas que poderá remontar a uma fonte bastante mais antiga, porventura do século 
IV), que assinala a festa do mártir e companheiros a 8 de Janeiro e, apenas com 
o nome do santo, a 21 de Junho. Esta segunda data pode referir-se à deposição de 
relíquias num santuário dedicado a São Julião e Santa Basilissa em Constantino-
pla, na vizinhança do fórum, onde se celebravam ambas as festas.
A data das suas festas está envolta em incerteza. A paixão grega (BHG 970-971) 
começa por assinalar o dia 21 de Junho, mas emenda poucas linhas abaixo, 
quando, ao relatar o milagre da cura dos leprosos, afirma que a morte de Julião 
ocorreu no dia da Epifania, ou seja, a 6 de Janeiro. A confusão poderá dever-se 
à festa da trasladação acima referida. As versões latinas da paixão, por seu lado, 
registam o dia 7 de Janeiro, embora nenhum dos principais martirológios oci-
dentais aceite esta data. Assim, o Martirológio Jeronimiano assinala o dia 6 de 
Janeiro; o martirológio de Beda, de inícios do século VIII, regista a festa a 9 de 
Janeiro, no que é seguido pelos martirológios de Ádon, de meados do século IX, 
e de Usuardo, do último quartel do mesmo século. Por seu lado, o já referido 
Sinaxário de Constantinopla, a mais importante lista de notícias dos santos da 
Igreja Ortodoxa, cujo manuscrito mais antigo data do século X, assinala o dia 8 
de Janeiro para o martírio de São Julião. É possível que estas variações na data 
da festa dos santos de Antínoo se devam à sua coincidência original com a mais 
importante festa da Epifania. Em qualquer caso, na Hispânia a data celebrada 
foi, de acordo com os testemunhos mais antigos, o dia 7 de Janeiro, seguindo 






O culto de São Julião e Santa Basilissa cedo se difundiu no Ocidente latino. Assim, 
Venâncio Fortunato, que viveu entre a Itália e a Gália na segunda metade do século 
VI, refere Santa Basilissa entre outras virgens no seu Poema sobre a Virgindade:
 Aqui reinam Paulina, Inês, Basilissa, Eugénia
 e todas as que a sacra castidade aos Céus conduz. (carm. 3, 8, 35-36)
 
Cerca de um século depois, também Aldelmo, bispo de Sherborne, na actual 
Inglaterra, dedicou a Julião e Basilissa um longo capítulo da sua obra em prosa 
Sobre a Virgindade, que segue no essencial a tradição registada na vida e paixão 
dos santos de Antínoo, incluindo a cura milagrosa dos leprosos (De uirg. 36). O 
texto depende certamente da paixão latina, como se comprova pelo facto de dela 
transcrever quase textualmente secções inteiras, como a resposta de Julião às 
insistências dos pais no sentido de se casar: acrescentemos que Aldelmo situa o 
martírio em Antioquia, erro característico da tradição latina, retomando mesmo 
o absurdo geográfico presente na maior parte dos manuscritos da paixão latina, 
que referem Antioquia como “metrópole do Egipto”.
Mais perto de nós, no reino merovíngio da Austrásia7, Luxeuil marca uma etapa 
fundamental na história do culto de São Julião no Ocidente. Foi no  importante 
mosteiro da cidade fundado por São Columbano no declinar do século VI que foi 
descoberto em meados do século passado um leccionário8 datável da transição do 
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século VII para o VIII, hoje conservado na Biblioteca Nacional de França (cota Lat. 
9427). Logo após as leituras da Epifania encontra-se a vida e paixão de São Julião e 
Santa Basilissa. Trata-se de uma tradução bastante fiel da paixão grega, o que a torna 
a mais antiga versão latina conhecida desta narrativa. Tendo em conta o relevo que a 
paixão apresenta, ao tratar-se do único texto hagiográfico incluído no leccionário, o 
manuscrito destinava-se provavelmente à capela de São Julião em Morigny, na região 
de Paris. Em 1648, devido a obras realizadas no altar-mor foram descobertas umas 
relíquias com uma inscrição que as identificava como sendo a cabeça do mártir São 
Julião, trazidas de Antioquia por um certo Severino, muito provavelmente um bispo, 
nos tempos da rainha Brunilda (c. 543-613). Pode residir aqui a solução para a con-
fusão entre a Antínoo da tradição grega e a Antioquia da tradição latina: a existência 
nesta última cidade de relíquias de São Julião, trazidas no século VI para a igreja à qual 
se destinava a presumível primeira tradução latina da sua paixão, aliada à confluência 
entre a tradição de São Julião de Antínoo e a de São Julião de Anazarbo, também 
conhecido como São Julião de Antioquia por também para lá terem sido trasladadas 
as suas relíquias, pode explicar o lapso da tradição textual.
A alusão à rainha Brunilda na inscrição de Morigny pode, por outro lado, lançar 
alguma luz sobre a origem do texto. Filha do rei visigodo Atanagildo, que reinou 
entre 555 e 567, Brunilda nasceu na corte de Toledo nos anos 40 do século VI. Teria 
pouco mais de 20 anos quando viajou para Metz, na actual França, para casar com 
Sigeberto I da Austrásia. Converteu-se então ao catolicismo, abandonando a heresia 
ariana em que tinha nascido e sido educada. Acabou por ser executada em 613, 
na sequência de disputas políticas. Foi durante este meio século que foi fundada a 
capela de São Julião em Morigny, perto de uma torre identificada nas crónicas da 
época como “a Torre de Brunilda”, estrutura hoje desaparecida mas ainda visível 
em gravuras do século XVIII. A fundação da capela tem sido atribuída à rainha 
visigoda, que se sabe ter também doado parte do crânio de São Julião às Cónegas 
Regulares de Santa Basilissa de Paris. Terá esta devoção de Brunilda pelos santos 
de Antínoo vindo com ela da Hispânia visigoda? Algumas pistas podem mesmo 
apontar para uma origem visigoda do texto latino de Luxeuil, o que daria à His-
pânia a paternidade da tradição hagiográfica ocidental de São Julião. É esta tam-
bém a opinião de Pierre Salmon, o editor do leccionário, que vê na coincidência 
entre os textos bíblicos do livro e os manuscritos hispânicos da Vulgata um sinal 
de que a paixão latina poderá ter entrado na Gália vinda da Hispânia visigoda9. A 
hipótese ganha maior consistência quando verificamos que os hinos visigóticos que 
costumam ser datados do século VII – portanto contemporâneos do leccionário, se 
não anteriores – apresentam semelhanças com a paixão latina que não se cingem a 
simples paralelos temáticos justificáveis por uma tradição comum, mas compreen-
dem mesmo coincidências lexicais e sintácticas que dificilmente se podem explicar 
sem pressupor uma dependência dos hinos em relação à paixão latina.
2. Na Hispânia
A presença de relíquias de São Julião no período romano e visigótico na Península 
Ibérica é atestada na epigrafia, se bem que nem sempre seja claro a que santo se 
referem. Assim, uma inscrição de Vejer de la Frontera (Cádiz), datada do ano 644, 
refere a presença de relíquias de um mártir Julião na basílica da povoação. Provavel-
mente da mesma época é a inscrição encontrada em Loja (Granada), referida à con-
sagração da basílica de São Pedro e São Paulo. Também aqui se regista a presença de 
relíquias de um São Julião, sem que seja claro de que mártir se trata. Proveniente de 
Medina-Sidonia (Cádiz), uma outra inscrição datada do ano 630 testemunha a pre-
sença de relíquias de São Julião na dedicação de uma igreja. Menos esclarecedoras 
são outras inscrições de leitura mais difícil, por se acharem em mau estado de con-
servação. Assim, foi descoberta em Mérida uma lápide datável do ano 627 que dá 
conta da existência na cidade de várias relíquias, entre as quais as de um São Julião.
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Problemática é também uma inscrição de Guadix (Granada) do ano 652, de que 
se lêem apenas as duas primeiras letras do nome do mártir. Esta última inscrição 
tem a particularidade de registar duas vezes as relíquias de um mártir que tudo in-
dica seja São Julião. Não cause isto perplexidade ao leitor moderno, pois a mesma 
inscrição refere em duplicado as relíquias dos Santos Justo e Pastor. Na verdade 
trata-se de algo relativamente comum na epigrafia cristã, que pode dever-se ao 
facto de terem chegado relíquias diferentes de proveniências distintas.
Na generalidade dos calendários da Hispânia visigótica e moçárabe, a festa de São Ju-
lião e Santa Basilissa  vem assinalada a 7 de Janeiro. É o caso do calendário moçárabe 
de Córdova, de meados do século X, e dos calendários de San Millán, de finais do 
mesmo século. No que respeita aos livros litúrgicos, o oracional dito de Tarragona, 
códice de finais do século VII ou inícios do século VIII, regista apenas duas orações 
para o dia de São Julião. Constituem, com os hinos visigóticos traduzidos no presente 
volume, os mais antigos testemunhos seguros do culto de São Julião na Hispânia 
visigoda. Reservam igualmente leituras, missas e sermões para o dia de São Julião 
outros livros da liturgia hispânica. O sacramentário de que chegaram cópias desde 
o século IX contém uma missa para o dia do mártir com um panegírico sem muitos 
pormenores sobre a confissão de Santa Basilissa e sobre o martírio de São Julião. O 
chamado antifonário de León, um manuscrito do século X, mas que derivará de um 
modelo do século IX que, por sua vez, remontará a um outro do século VII, transmite 
a 7 de Janeiro as antífonas para o dia de São Julião, apresentando a particularidade de 
recorrer a vários passos da paixão latina, que adapta com poucas alterações.
3. Em Portugal
Desde cedo encontramos na toponímia testemunhos da difusão do culto no actual ter-
ritório português. A antiguidade de algumas destas povoações portuguesas remonta a 
tempos anteriores à da nossa nacionalidade, como testemunha a documentação medieval. 
Na sua generalidade, devem referir-se ao mártir de Antínoo, sendo por vezes difícil de o 
comprovar. Por exemplo, São Julião de Paços, no concelho de Braga, consta 
de cartas de doação datadas de 1079 coligidas no Liber Fidei (docs. 74 e 630). 
A povoação é de novo referida em 1124, numa carta de doação à sé de Braga 
(Liber Fidei, doc. 745).
A estas povoações devem acrescentar-se outros topónimos hoje desaparecidos ou 
alterados. A actual povoação da Lage (Vila Verde) é referida como “Villa Sancti 
Iuliani” (Vila de São Julião) em vários documentos do Liber Fidei, sendo o mais 
antigo de 1062 (doc. 240). São Julião, no concelho de Vila Nova de Gaia, é 
referido numa carta de doação ao mosteiro de São Salvador de Grijó datada de 
1142 (doc. 55). Num documento datado de 1134, o Livro Santo de Santa Cruz 
menciona uma povoação designada São Julião, perto de Tavarede e Quiaios, no 
concelho da Figueira da Foz (doc. 178). Poderá ser desta mesma localidade a igreja 
referida num outro documento datado de 1140 (doc. 191).
De entre as igrejas dedicadas a São Julião merece nota especial pela sua anti-
guidade a igreja de São Gião, localizada na Quinta de São Gião (Nazaré). Re-
descoberta no século XX, foi durante muito tempo considerada de fundação 
visigótica. Estudos recentes fizeram no entanto avançar a cronologia tradicio-
nal, concretamente para o século X, já no período moçárabe.
São Julião e Santa Basilissa estão entre os patronos do mosteiro da Vacariça 
(Mealhada),  como se pode ler em documentos de doação datados de 1016, 1018 
e 1021, copiados no Livro Preto da Sé de Coimbra (doc. 124, 129 e 142). A actual 
igreja matriz da Figueira da Foz, dedicada a São Julião, é a mais antiga da cidade, 
remontando as referências mais recuadas ao ano de 1096, quando é doada em testa-
mento à Sé de Coimbra pelo seu abade (Livro Preto, doc. 45). O edifício actual, con-
tudo, é uma reconstrução setecentista. Uma igreja de São Julião (Vouzela) é referida 
juntamente com a de São Miguel de Folgosa (Vouzela) no testamento de João, pres-
bítero da sé de Coimbra, datado de 1104 e coligido no Livro Preto  (doc. 69 e 321). A 
actual igreja de São Julião de Cambra (Vouzela) é uma construção muito posterior. 
O mosteiro de São Julião de Azurara (antigo nome de Mangualde) é referido num 
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documento de 1103 (Livro Preto, doc. 151). A actual igreja matriz de Mangualde, 
construída entre os séculos XIII/XIV, terá tido por base este edifício. 
A igreja de São Julião do Freixo (Ponte de Lima) é referida numa carta de doação da-
tável de 1138-1145 (Liber Fidei, doc. 806). A igreja de São Julião de Tabuaças (Vieira 
do Minho) foi objecto de uma carta de doação do presbítero Gosendo ao arcebispo 
D. Pedro I de Braga datada de 1074 (Liber Fidei, docs. 97 e 614). O actual edifício 
é fruto de reconstruções dos séculos XVIII e XIX. A basílica de São Salvador, São 
Miguel e São Julião, na Várzea (Chaves), é também ela doada ao arcebispo D. Pedro 
I de Braga, num documento de 1087 (Liber Fidei, doc. 413).
Diversos são os edifícios religiosos e civis de fundação posterior à nossa naciona-
lidade. A capela de São Julião (Melgaço) tem as suas origens envoltas em alguma 
incerteza. As primeiras referências datam da primeira metade do século XIII, 
mas o seu estilo arquitectónico pouco marcado não permitiu até agora esclarecer 
definitivamente o problema. A igreja de São Julião de Montenegro (Chaves) foi 
erguida no século XIII. Apesar de acrescentos e reconstruções posteriores, con-
serva no essencial as suas características arquitectónicas românicas.
A igreja de São Julião de Santarém, demolida já na última década do século 
XX, era a matriz da antiga freguesia urbana de São Julião, extinta no século 
XIX. É referida no Livro Verde, num documento datado de 1288. A igreja ma-
triz de Constância, erguida na primeira metade do século XVII, é consagrada 
a São Julião. Houve em Torres Vedras uma ermida e um hospital de São Gião. 
Fundado em 1359 pelos sapateiros da vila, o hospital esteve na base da criação 
da Santa Casa da Misericórdia da vila em 1520. Ambos os edifícios se situa-
vam na várzea do rio Sizandro, sujeita a inundações frequentes. Por esta razão 
foi o hospital transferido ainda no século XVI para a zona dos Polomes, à saída 
da vila. Pouco depois, também a ermida antiga foi demolida, e construída uma nova 
em 1586 na zona do hospital. Por erro de cálculo, também a nova localização estava 
sujeita a inundações, o que obrigou a uma profunda reconstrução em 1844. O dia 
do santo era ali celebrado ainda no início do século XIX com missa solene e festas 
populares10. A ermida de São Julião é referida ainda na Chorographia moderna do reino de 
Portugal de João Maria Baptista, cujo primeiro volume foi publicado em 1874, mas hoje não 
resta dela senão o edifício, desconsagrado e transformado num estabelecimento comercial.
A poucos quilómetros de Torres Vedras situava-se a povoação de São Gião de Entre 
Vinhas, actual Quinta de São Gião. Da antiga ermida de São Gião, dedicada em 
1430, não restam hoje senão as paredes em ruínas.
A actual ermida de São Julião da Carvoeira (Mafra) é uma reconstrução datada de 
1758 de uma fundação do século XVI. No seu interior destacam-se painéis de azule-
jos com quadros da vida e martírio de São Julião e Santa Basilissa. A igreja matriz 
de Frielas (Loures) é dedicada a São Julião e Santa Basilissa.
Em Lisboa, a actual igreja paroquial de São Nicolau e São Julião é um edifício do século XIX, 
tendo substituído uma antiga igreja provavelmente do século XII. Foi sede da antiga freguesia 
de São Julião, extinta apenas em 1959, quando foi integrada na freguesia de São Nicolau, 
por sua vez extinta e integrada em 2013 na freguesia de Santa Maria Maior. O templo, uma 
antiga mesquita, terá sido dedicado ao santo casal por D. Afonso Henriques, após a conquista 
da cidade em 1147. A referência mais antiga encontra-se nas inquirições de D. Afonso II, data-
das de 1220. Uma nova igreja foi consagrada mais tarde, em 1241, sendo rei D. Sancho II11.
O forte de São Julião da Barra (Oeiras) foi mandado construir por D. João III com a 
intenção de proteger a entrada marítima de Lisboa. Iniciado entre 1533/1566, recebia 
ainda obras em 1579. A sua configuração actual deve-se em grande medida a obras de 
ampliação durante o período filipino, mas também à restauração empreendida após o ter-
ramoto de 1755, e que incluiu a edificação da torre do farol, no centro da praça de armas.
introdução introdução 
Manuel Agostinho Madeira Torres, Descripção Historica e Economica da Villa e Termo de 
Torres-Vedras, Coimbra, 1861 (2), pp. 147 e seguintes.
Para mais informações sobre esta antiga igreja e sua paróquia, vide Manuel Fialho, “São 
Julião: uma freguesia marítima de Lisboa (1147-1294)” in Revista Rossio: Estudos de Lisboa, 
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Uma paixão é o relato de um martírio, destinado a ser lido, par-
cialmente ou na totalidade, no dia da festa do santo. Constitui 
o panegírico do mártir, modelo de virtudes cristãs a ser seguido 
pela comunidade dos crentes. O género tem a sua origem nas 
próprias actas dos inquéritos judiciais romanos ou em notas 
tomadas por testemunhas do processo. Estas actas primitivas 
são extremamente raras, sobretudo por terem sido escritas em 
materiais perecíveis, como o papiro ou tabuinhas de cera, ou 
devido ao facto de, em algumas perseguições, os documentos 
eclesiásticos terem sido vítimas de confisco e destruição orga-
nizada. Bastante mais abundantes são as chamadas “paixões 
épicas”, na consagrada designação de Hipollyte Delehaye12, que 
se caracterizam por uma ténue, por vezes mesmo ausente, relação 
com a realidade. Confrontado com a ausência de dados sobre um 
martírio ocorrido algumas gerações antes, o hagiógrafo constrói 
uma narrativa possível, baseada muitas vezes em pouco mais do 
que uma tradição oral que vai enriquecendo com dados retira-
dos de outras paixões ou das próprias Escrituras. O esquema 
geral de uma paixão é relativamente invariável. Após um pará-
grafo inicial que fornece o nome do mártir, a data e lugar do 
martírio e o nome do juiz ou imperador que conduziram o pro-
cesso, segue-se o corpo da narrativa, geralmente precedido de 
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um breve prólogo. Relatam-se então as circunstâncias da prisão, 
bem como os interrogatórios, tormentos e morte. O texto ter-
mina com um epílogo em que se louvam os méritos do mártir 
e se relatam os factos ocorridos após a morte (o enterramento, 
milagres, etc.), e com uma doxologia final, em geral glosando o 
tema da glorificação de Cristo ou da Santíssima Trindade. 
A paixão aqui apresentada integrou o Passionário Hispânico, ou 
seja o livro litúrgico que reunia as paixões dos mártires destina-
das à leitura nos ofícios da liturgia hispânica anterior a finais do 
século XI, e que tem como testemunho mais antigo um códice 
proveniente do mosteiro de São Pedro de Cardeña (Burgos) da-
tável de meados do século X (hoje no Museu Britânico, cota add. 
25600). O texto é uma tradução latina feita sobre um original 
grego datável dos séculos VI/VII, preservado em manuscritos do 
século X13. O mais antigo testemunho conhecido do texto latino 
é, por seu lado, um livro litúrgico datável dos séculos VII/VIII. 
Trata-se do chamado Leccionário de Luxeuil, códice merovíngio 
hoje guardado na Biblioteca Nacional de França (Lat. 9427), 
editado por Pierre Salmon nos anos 40 do século passado. A paixão 
nele presente constitui provavelmente a origem de todas as versões 
latinas que circularam no Ocidente, e era já conhecida nas Ilhas 
Britânicas na viragem do século VII para o VIII por Aldelmo, 
que a cita textualmente no capítulo que dedica aos santos Julião e 
Basilissa na sua obra em prosa Sobre a Virgindade (De uirg. 36).
1
A narrativa desenrola-se em duas secções muito claramente delimita-
das. Os primeiros três parágrafos apresentam as habituais e tópicas 
considerações sobre o martírio e a declaração certamente apócrifa 
de que o autor foi testemunha ocular dos factos. A estas palavras in-
trodutórias segue-se o relato da vida dos santos Julião e Basilissa, que 
percorre os parágrafos 4-12 e termina com o anúncio por parte do 
narrador de que se segue o relato do martírio de ambos – imprecisão 
desculpável, já que na verdade apenas São Julião foi mártir.
A segunda secção tem o seu início no parágrafo 13, e nela se 
relata a morte de Santa Basilissa, a paixão de São Julião e com-
panheiros e os milagres que se seguiram ao martírio. Consti-
tui uma narrativa autónoma bem delimitada por fronteiras 
internas e externas ao texto. Assim, ao anúncio que conclui 
a secção anterior segue-se a contextualização tão típica dos 
textos deste género, que com as naturais variantes introduz o 
tempo e o espaço na generalidade das paixões: “Nos tempos 
dos imperadores Diocleciano e Maximiano muito cresceu o 
furor da perseguição. Esta notícia percorreu toda a província 
do Egipto.” Esta clara delimitação é, além disso, sublinhada 
em muitos manuscritos pelo recurso a iniciais coloridas ou 
outros elementos separadores. Podemos assim considerar que 
estamos perante um texto compósito que segue e conjuga dois 
modelos hagiográficos que tão grande fortuna tiveram na litera-
tura cristã medieval: a vida e a paixão.
I
Trata-se do texto catalogado pelos bolandistas como BHG 970-971, 
editado por François Halkin, “La passion ancienne des saints Julien et 
Basilisse" Analecta Bollandiana, 98 (1980), pp. 241-296.
13
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Fruto de uma tradição que teve o seu início no Ocidente com 
Santo Hilário de Poitiers (século IV) e que na Hispânia viu em 
Prudêncio (século IV/V) o seu primeiro grande cultor, os hinos 
em louvor dos mártires desempenharam um papel essencial na 
liturgia hispânica. Incluímos neste volume os três hinos para 
o dia de São Julião, que costumam ser datados do século VII, 
datação que não é inquestionável.
O hino 140 destinava-se às Laudes (a oração da manhã) e relata 
a vida e martírio de São Julião, com insistência no desprezo 
do mundo terreno e no matrimónio casto, mas sem qualquer 
alusão à morte de Santa Basilissa. Refere os pontos principais 
do martírio, como a cura do guarda cego, a destruição dos ído-
los, a ressurreição de Anastásio, a conversão de Celso, a con-
versão de Marcionila, o tormento das cubas ardentes e o episó-
dio das feras amansadas.
Embora publicados separadamente na tradição editorial, os 
hinos 141 e 142 constituem na verdade um só texto. Várias 
evidências apontam nesse sentido. Além de virem apresentados 
como um só poema nos manuscritos que os transmitem, o hino 
141 termina sem a habitual doxologia, que se acha apenas no 
fecho do hino 142. Por outro lado, o hino 142 carece de qual-
quer preâmbulo, ao contrário do hino 141, que abre com cinco 
versos panegíricos alusivos à castidade de São Julião e ao seu 
martírio. Também na sua estrutura interna parece indiscutível 
a unidade original destes dois hinos. Assim, o n.º 141 desen-
volve em 85 versos a vida de São Julião e termina com a morte 
de Santa Basilissa. O n.º 142, por seu lado, concentra-se no 
martírio de São Julião e companheiros, retomando o essencial 
do texto da paixão, sem esquecer o milagre post mortem da cura 
Os Hinos Visigóticos
II
dos dez leprosos. Ambos os hinos seguem assim, sem variantes 
nem omissões significativas, o texto da paixão, sendo de as-
sinalar que também aqui Antioquia é a cidade atribuída aos 
santos. Estes aspectos, aliados a diversas coincidências lexicais, 
apontam para uma dependência dos hinos visigóticos em rela-
ção à paixão latina que na mesma época começava a circular no 
Ocidente. Os hinos cuja tradução aqui apresentamos deverão 
ter sido compostos para uma igreja consagrada ao santo casal, 
provavelmente a de Toledo.
II
Speculum Historiale de Vincent de Beauvais. Iluminura de manuscrito do séc. XV
representando o casamento de São Julião e Santa Basilissa
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1. Vida e paixão dos bem-aventurados mártires Julião e Basilissa e dos seus 
companheiros, que sofreram o martírio na cidade de Antioquia14 sendo Mar-
ciano governador, no sétimo dia antes dos idos de Janeiro15. Graças a Deus. 
Prólogo
2. Os bem-aventurados mártires, ao deixarem o século16, confiaram-nos como 
galardão este presente hereditário, pois não puderam levar consigo os feitos das 
suas paixões: mas aos que lutam deixaram firme exemplo, para os errantes se tor-
naram via, para os cegos luz, para os vacilantes a fé. Todos os sinais manifestos das 
suas virtudes claramente os colocam no seio da santidade. E desta arca da justiça, 
pois, não sairá ninguém senão aquele que permanece descrente.
3. Quanto a vós que isto ouvis ou ledes, acreditai connosco que aos crentes tudo 
é possível. E por isso, sem qualquer hesitação, outra coisa não nos deixaram os 
mártires senão este bem hereditário para que o imitemos. E assim vos peço a todos 
os que isto ouvirdes ou lerdes que ouçais de coração atento quão grande glória é 
deixarmos o mundo e por estreita via17 seguirmos os passos destes santos, de sorte 
que ao lerdes os seus feitos compreendais que é verdadeiro aquilo que no Evangelho 






O martírio terá tido lugar, na verdade, em Antínoo, nas margens do rio Nilo. Para maior 
desenvolvimento vejam-se as páginas 29 e 30.
Ou seja, a 7 de Janeiro.
Ou seja, a vida terrena.











Ora nós, que vimos com os nossos olhos, escrevemos os feitos dos mártires, pelo 
que cremos que também a nós nos caberá alguma bem-aventurança. Quanto a vós, 
espera-vos uma glória melhor, vós que ouvis e acreditais que o Senhor pode cumprir 
nos seus santos o que sabeis aqui estar escrito. Não começararei assim por relatar já 
a paixão do bem-aventurado mártir Julião: mas não deixarei passar em silêncio o 
quanto se mostrou querido a Deus desde a infância. Ao ouvirdes agora isto, acreditai 
nas nossas palavras, para que acreditando conheçais qual é a recompensa da fé. 
Vida dos santos Julião e Basilissa
4. Este bem-aventurado Julião, nascido de família nobre, era ilustre no século. 
Acolheram-no os seus pais como querida descendência, ele que era o filho único das 
suas entranhas. Embeberam-no em toda a doutrina e conhecimento, de sorte que não 
lhe faltava o engenho dialéctico nem o retórico, nem a sabedoria de todos os autores 
do mundo; e assim como bom atleta de Cristo a tinha cativa no tesouro do seu co-
ração19. E desse modo fazia uso do mundo, como se o não fizesse: lera, com efeito, o 
mestre de todos os cristãos, o apóstolo Paulo, quando dizia “na verdade a aparência 
deste mundo passa”20. E para não perecer imundo com este mundo, mostrava-se de 
tal forma querido a Deus que cuidava ser estultícia a sabedoria deste mundo. Dese-
java, com efeito, estar sem preocupações na companhia de Cristo quando este mundo 
passar. Era de facto amante da fé, frequentando diariamente os portais da Santa Igreja; 
as celas dos santos, não passava um dia sem que as percorresse para visitar os santos 
de Deus. Como um bom negociante, guardava um tesouro no seu coração, imitando 
as acções de todos o eleitos, procurando nas virtudes de cada um a graça da santidade. 
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Floria encerrada nas suas entranhas a perfeita caridade, aquela que expulsa para 
fora o temor21, e de tal sorte cortara com todos os pecados e concupiscências do 
mundo que justamente bradava a Deus: “Enquanto estou neste mundo, peregri-
no ausente do Senhor”22. E porque queria esconder dos homens que desejava agradar 
a Cristo, ocultava o seu propósito, ocultava também o santo desejo.
Julião é pressionado a casar-se
5. Como o vissem os pais unir-se com tamanho zelo de espírito aos cultores da 
religião cristã, chamam a si o venerável jovem e com estas palavras o exortam: 
– Dulcíssimo e venerável filho nosso, ouve o salutar conselho dos teus pais, pois 
com espirituais palavras somos instruídos pelo venerável santo apóstolo Paulo, 
mestre de todos os cristãos, que diz: ‘Quero que os jovens se casem, que tenham 
filhos, que sejam pais de família, não dando ao maligno ocasião alguma’23. Por 
isso te pedimos não só que nos obedeças, mas também que sejas conhecido como 
obediente à lei do Senhor.
A isto disse o bem-aventurado Julião em resposta aos pais:
– Não tenho vontade nem idade para fazer aquilo a que me exortais.
Retorquiram então os pais:
– Tens quase dezoito anos, como poderás pois justificar não te sujeitares ao casa-
mento?24 Não queremos que te desculpes com o tempo. Na verdade queremos que 
sejas marido de uma mulher, de sorte que sendo concedida a geração de filhos, 
Vida e Paixão dos santos Julião e Basilissa4-5
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2 Cor. 5:6.
O texto parafraseia e adapta 1 Tim. 5:14. São Paulo refere-se, no entanto, a um problema distinto: 
a necessidade de casar as viúvas.





quando fores pai, te dediques a Deus com um só propósito: cessando ou postos em 
ordem os incitamentos da carne, quando te tiver sido dada uma mulher, com uma 
só vontade e com salutares conselhos, vos consagreis ao Senhor.
Isto iam dizendo os seus pais, para assim lhe despertarem a semente. É que já 
pensavam que a sua linhagem ia ter um fim se não despertassem nele a vontade 
da procriação. E como já não tolerasse os incómodos dos pais e abominasse as in-
sistências de amigos e familiares, deu então o bem-aventurado Julião esta resposta 
aos que o tentavam convencer:
– Nem tenho a possibilidade de o prometer nem o poder de o recusar. Aquilo a 
que me exortais, encomendo-o ao poder do meu Senhor. Por isso vos peço umas 
tréguas de sete dias. De acordo com o que Ele se tiver dignado inspirar-me com 
salutares conselhos, assim de mim tereis resposta.
Ao ouvir isto, os seus pais foram tomados de enorme desgosto e consumiam-se em 
pensamentos enquanto não chegava o dia estabelecido, aquele em que receberiam 
a resposta do filho.
Visão reconfortante
6. Ora o venerável rapaz passou aquele tempo em vigília e em orações dia e 
noite, pedindo ao Senhor que não o dexasse violar em ocasião nenhuma a pro-
metida virgindade. Chegando pois a noite do sétimo dia, como o sono alcan-
çasse o corpo macerado pelos jejuns, aparece-lhe o Senhor. Consola o fiel servo, 
fortifica a alma que lhe era querida. Ordena-lhe que cumpra estes preceitos e 
fala-lhe com tal advertência, dizendo:
– Levanta-te. Não temas e não abomines as insistências das palavras nem a von-
tade dos teus pais. Receberás, na verdade, uma esposa que te não apartará de mim 
contaminando-te, mas permanecendo graças a ti virgem, a ti e a ela vos receberei 
virgens nos Céus. Na verdade, muita castidade me será, graças a vós, dedicada: 
muitos jovens e virgens graças ao vosso ensinamento e à vossa vida serão aprova-
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dos no exército celeste. Também te assistirei habitando em ti, para esmagar todas as 
voluptuosidades da carne e o inimigo que traz os desejos. E a essa que tu souberes 
ter-te sido unida, convertê-la-ei ao meu amor e fá-la-ei tua seguidora. E ali mesmo no 
quarto que vos foi preparado ver-me-eis com coros de anjos e uma incontável multidão 
de santos virgens de ambos os sexos, pois aqueles a quem a natureza fez diferentes, 
uma só fé os faz em mim iguais – deles serás tu reconhecido como imitador.
7. Ao dizer isto, o Senhor tocou-lhe e disse:
– Tem coragem e o teu coração será confortado no Senhor25. 
Fortificado o venerável rapaz por estes prodígios, ergueu-se e pôs-se a dar graças ao 
Senhor, dizendo:
– Graças Te dou, Senhor, que perscrutas o coração e os rins26, que me apartaste 
da beleza e dos deleites do mundo, para me chegar junto a Ti de coração crente, 
ajudando-me e em mim reinando a castidade para aquilo que nem a vista viu, nem o 
ouvido ouviu nem ao coração do homem subiu27, aquilo que preparaste para aqueles 
que Te seguem com todo o coração. Tu que Te dignaste ser para mim via, ou antes, 
ser em mim verdadeiro caminho, e para aqueles que amam a castidade e abraçam 
a integridade da alma e do corpo. Tu sabes, Senhor, que desde o dia em que em Ti 
renasci até àquela hora em que Te dignaste chamar-me, nada antepus ao Teu amor, 
que nada desejo senão só isto: que confirmes aquilo que sai da minha boca, pois 
acredito que começo então quando acabo.
Vida e Paixão dos santos Julião e Basilissa6-7
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Trata-se das “tabulae matrimoniales”, ou seja o contrato de casamento. O casamento na 
Antiguidade era essencialmente um negócio tendo em vista alianças familiares e propósitos 
económicos. Não se espante, pois, o leitor moderno pela total ausência de amor nesta equa-
ção em que muitas vezes os noivos só se conheciam no dia do casamento.
28
Casamento de Julião e Basilissa
8. Terminada a oração, sai alegre do quarto. Retirando aos pais as tristezas com a 
alegria do seu rosto, diz-lhes:
– Eis que, tal como desejastes, farei aquilo a que me exortais, pois soube por preceito 
divino que o casamento não é para mim um pecado mas uma graça.
Rejubilam os pais com esperança na geração de filhos. Mais palavras para quê? 
Procura-se uma rapariga que lhe pudesse ser semelhante nas posses e não fosse 
indigna nos costumes. Com o auxílio da misericórdia de nosso Senhor Jesus 
Cristo, que esta graça e este matrimónio ordenou, acha-se uma rapariga tal que 
pelas posses era rica e pela nobreza de linhagem igual, de nome Basilissa, a qual 
também ela se distinguia por ser filha única de seus pais. Faz-se o pedido, como 
é costume. Os pais da rapariga aceitam o pedido, e como é uso da nobreza deter-
mina-se o período de núpcias. Regista-se tudo o que é costume as tábuas matri-
moniais conterem28, marca-se o dia do casamento. Ora o bem-aventurado Julião 
esperava o dia das núpcias como um bom atleta: vencido o desejo da carne, zelava 
por agradar ao Rei do Céu. Mais palavras para quê? Chegou o dia estabelecido 
para o qual as cidades vizinhas tinham sido convidadas para as núpcias. Cada 
uma destas cidades trouxera consigo para a luxúria do povo diversos diverti-
mentos, para com eles excitarem os jovens na corrente do desejo. Soam as praças 
com o frémito dos órgãos e aqui e ali as vozes dos músicos. Dança uma multidão 
de virgens de cabelos frisados com ornamentos de ouro, a cujo canto também 
ajuntavam coros de suavíssima voz, de tal modo que se um homem fosse de ferro, 
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seria derretido pelos deleites da luxúria29. Entre tantas e tais fileiras de pagãos 
batalhava o atleta Julião, guerreiro de Cristo, e a ninguém manifestava os segredos 
do seu coração a não ser ao Senhor, de quem retinha a prometida esperança da vitória.
9. Do tálamo é trazida a noiva, toma-a ele com alegria. E, como se alegrasse no 
Senhor, mostrava-se alegre ao povo e no seu coração salmodiava ao Senhor, dizendo: 
– Queima os meus rins e o meu coração30, Senhor, para que a antiquíssima serpente 
não suscite em mim a guerra da sua luxúria.
Aproxima-se a hora de se dirigirem ao leito nupcial. Trazida a virgem, o venerável 
jovem, confiante no Senhor, entra no quarto. Tendo no quarto orado o bem-aven-
turado Julião, surgiu um tal odor de lírios e rosas31 que à virgem parecia que ela 
tinha sido posta num lugar como aquele em que costumam lírios e rosas primaveris 
oferecer o suave odor da graça aos que têm sede. Cai o silêncio da noite. Diz então 
a virgem ao jovem a si unido:
– Sinto uma coisa espantosa, a qual, se também tu sentes, não ma negues!
Respondeu-lhe o venerável Julião:
– Conta-me fielmente o que sentes.
Disse-lhe a virgem:
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Embora se trate de um casamento cristão, todo o cerimonial segue o que era habitual nas 
festas pagãs. Tais práticas eram comuns na época, já que ainda não havia aquilo a que se 
poderia chamar um cerimonial cristão consagrado.
Sal. 26 (25):2. Os rins eram considerados a sede das emoções e das paixões terrenas. É este o 
entendimento de Sto. Agostinho, no comentário a este versículo: “Aplica purificação medici-
nal, como um fogo, aos meus prazeres e aos meus pensamentos” (Enarr. in Ps. 25).
Os lírios brancos são símbolo de castidade desde a Antiguidade, tendo sido associados pelo 
Cristianismo à Virgem Maria. As rosas vermelhas na sua forma selvagem com apenas cinco pétalas 




Sal. 69 (67): 29.32
– Embora seja tempo de Inverno e por natureza a terra, grávida de todas as rosas e 
lírios, ainda não as tenha gerado, a fragância de todas estas flores neste quarto me 
deleita de tal sorte que, saciada por estes suavíssimos odores, me repugna não venha 
de todo a desejar a união conjugal.
Disse-lhe o bem-aventurado Julião:
– O suavíssimo odor que te apareceu não tem tempo nem fim: aquele que dá tempos 
aos tempos, que a cada tempo dá a graça para ministrar, esse é o Senhor Jesus Cristo, 
que é o amante da castidade, Ele que dará a vida eterna aos que guardam a integri-
dade do corpo. Na verdade, se quiseres comigo aceitar os seus conselhos no sentido 
de O amarmos com todo o empenho e guardarmos um ao outro a virgindade que 
nos foi concedida, tornar-nos-emos neste mundo puros vasos d’Ele nos quais possa 
habitar. E com Ele reinaremos no futuro e não seremos separados um do outro.
A tais palavras respondeu a bem-aventurada Basilissa:
– E que melhor louvor existe do que, guardando a virgindade, alcançar a vida eter-
na? Visto que acredito que assim é, de modo a possuir o que anuncias, quero estar 
de acordo contigo para ter o Esposo eterno, o Senhor Jesus Cristo.
Isto dizia ela. Prostrando-se em oração, o bem-aventurado Julião arrojava-se ao 
chão, bradando e dizendo:
– Confirma, Deus, aquilo que em nós operas!32
Ouvindo isto, a virgem fez a mesma coisa.
O casamento celestial
10. E eis que de súbito foram abalados os fundamentos do quarto, e uma luz inenar-
rável brilhou de tal maneira que os candelabros que estavam no quarto ficaram 
ofuscados pela grandeza daquela luz. E tal como foi escrito, para se cumprir o que 
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foi dito: “Fomos feitos espectáculo para este mundo, para os anjos e para os homens”33 
– fez-se pois naquele quarto um grande espectáculo espiritual. De um lado sentava-se 
o Rei eterno, Cristo, com uma multidão de inumeráveis vestidos de branco, e do 
outro lado inúmeras multidões de virgens de ambos os sexos, das quais a gloriosa 
Virgem Maria detinha o primeiro lugar. Do lado do Rei bradava-se: 
– Venceste, Julião! Venceste!
Do lado da Rainha bradava-se:
– Bem-aventurada és, Basilissa, tu que assim consentiste nos conselhos salu-
tares e, rejeitando os enganos e os deleites do mundo, te apressaste na direcção 
da glória eterna!
E de novo do lado do Rei se bradava:
– Que sejam levantados do chão os meus soldados, que venceram a luxúria da velha 
serpente e, de coração empenhado, leiam o livro da vida eterna que foi posto na 
cama que se sabe ter-lhes sido preparada.
E a uma só voz responderam os que estavam sentados em ambos os lados:
– Ámen!
E aproximando-se dois deles, vestidos de branco, tendo à volta do peito cintos de 
ouro e segurando nas suas mãos cada um uma coroa34, ergueram-nos dizendo:
– Levantai-vos, pois vencestes e fostes contados no nosso número. Olhai para cima, e o que 
vedes na cama que vos foi preparada, lede-o e reconhecei que o Senhor é fiel nas Suas palavras.
E, segurando-lhes as mãos, levantaram-nos. E eis que em cima estava posto um 
livro sete vezes mais brilhante do que a prata, escrito com letras de ouro, e em redor 
da cama quatro anciãos que tinham nas suas mãos frascos cheios de aromas, res-
sumando um odor variado. E respondendo um deles disse:
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– Eis que nestes quatro frascos está contida a vossa fé35. Deles, na verdade, todos 
os dias ascende para a presença do Senhor o odor da suavidade. Por este motivo 
sois bem-aventurados, pois vencestes os falsos deleites do mundo, avançando em 
direcção ao que nem a vista viu, nem o ouvido ouviu, nem ao coração do homem 
subiu36. Avança agora, Julião, e lê o que ordena a Trindade una.
E avançando, começou a ler assim: 
“Julião, que por amor de mim desprezou o mundo, seja contado no número 
daqueles que não se conspurcaram com as mulheres37. Basilissa, por seu lado, que 
se reconhece ter sido de coração íntegro casada com ele, seja contada no número das 
virgens nas quais está a Virgem Maria, detendo o primeiro lugar.” 
E dizendo isto fechou o livro. De novo disseram os milhares de milhares de anjos 
exultantes a uma só voz:
– Ámen.
E de novo lhes disse:
– Neste livro que vedes estão registados os castos e os sóbrios, os verdadeiros e os 
misericordiosos, os humildes e os pacíficos, os que têm caridade não fingida, os que 
toleram as adversidades, os pacientes na aflição e os que nada antepuseram ao amor 
de Cristo – nem parentes, nem pai, nem mãe, nem mulher, nem filhos, nem cam-
pos, nem propriedades, nem outras coisas que são neste mundo os impedimentos da 
alma38 – e os que em seu nome não hesitaram em entregar as suas almas à morte, 
em cujo número também vós merecestes estar.
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11. E logo a visão que estavam a ver lhes foi retirada da vista. Então, exultando 
no Senhor, os bem-aventurados virgens passaram em vigília o que restava da 
noite, com hinos e cânticos. Mais palavras para quê? Clareou o dia. O povo 
que acorrera era levado pelo delírio da alegria. Esperavam ver aqueles a que se 
haviam juntado no século, não sabendo nem entendendo que fora celebrado um 
santo mistério. E começaram a frutificar em espírito, não na carne, e de tal sorte 
ocultavam o mistério da graça divina que lhes fora conferido, que só do Senhor 
Jesus Cristo e dos santos anjos era sabido o que faziam. E porque o Senhor não 
privou de bens os que andam na inocência39, de tal sorte agiu o divino dom que 
num curto espaço de tempo os seus pais partiram desta vida, deixando digna 
prole pela qual não seriam privados do Reino dos Céus. Eram, na verdade, tam-
bém eles fidelíssimos cristãos. Então, os bem-aventurados virgens, tendo-lhes 
sido concedido tempo, recebem alegres do Senhor a sua licença, eles que have-
riam de possuir a palma da vitória para poderem do mundo terreno passar para 
as alturas dos Céus. E porque é muito difícil narrar por ordem a sua venerável 
vida, narremos em seguida apenas algumas de tão grandes obras.
Fundação de mosteiros
12. Concordam em que não estão preocupados apenas com a sua salvação, mas 
tomam também o cuidado de muitas almas. Dividem as casas, e duas lucernas são 
postas num candelabro nas alturas40, às quais o Rei eterno ministra o azeite da 
alegria. E derramando por meio deles a santa doutrina nos corações ignaros, com 
o Verbo ignífero queima os abrolhos e os espinheiros dos pecados. Por toda a parte 
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aquela suave voz do Senhor convocava pela boca dos santos Julião e Basilissa, di-
zendo: “Vinde a mim vós todos que sofreis e estais oprimidos, e eu far-vos-ei descan-
sar”41. Fundam santos mosteiros nos quais arrebatavam searas de almas da asfixia 
dos espinheiros e dos abrolhos do mundo42. Não havia quem pudesse ouvir uma pa-
lavra da boca de São Julião e se demorasse a converter-se ao Senhor. Deixavam, pois, 
os maridos as suas mulheres, os filhos os seus pais, os noivos as suas noivas43. Aban-
donando também como esterco o património terreno em troca do amor da vida 
eterna, abundando em delícias e distribuindo as riquezas pelos pobres, tomavam o 
caminho estreito44, e nenhum deles olhava para trás, a mão posta no arado45. E o 
bem-aventurado Julião era pai de uma santa congregação de cerca de dez mil mon-
ges. E tal como está escrito “uma geração vai e uma geração vem”46, tantos quantos 
partiam para o Céu, assim tantos se convertiam ao Senhor. Nem se podia contar a 
quantidade de tantas almas que, por intermédio de São Julião, perfeitamente par-
tiram para o Céu. Igualmente, por intermédio da bem-aventurada Basilissa, multi-
dões de virgens e mulheres libertadas das imundícies do século, almas castíssimas, 
eram enviadas para o Céu. E estavam com o bem-aventurado Julião os santos con-
vívios dos santos, mas também por intermédio de santa Basilissa refulgia nas virgens 
e nas mulheres a mais excelsa palma da vitória da castidade. E porque então de todos 
se tornou conhecida a sua venerável vida e observância, com a ajuda do Senhor foi 
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ela por nós declarada. Agora, no entanto, avancemos para aquele tempo em que 
alcançaram o martírio e declaremos as suas gloriosíssimas palmas47.
Paixão de Julião e companheiros: o início da perseguição
13. Nos tempos dos imperadores Diocleciano e Maximiano, o furor da perseguição 
cresceu imenso. A notícia percorreu toda a província do Egipto. Tendo tomado 
conhecimento disso, os bem-aventurados virgens conversaram entre eles. Então, o 
bem-aventurado Julião e a bem-aventurada Basilissa tal prece derramam diante do 
Senhor, persistindo no jejum e no pranto:
– Senhor Deus, que és conhecedor dos segredos48, testemunha das almas, per-
scrutador do coração e dos rins49: imploramos-Te que sobre nós ilumines a Tua 
face alegre, e nos prestes o Teu ouvido piedoso e atento. Na verdade, não dormes 
nem dormitarás50, Tu que guardas em cada sexo o combate da castidade, no qual 
Tu próprio, Cristo, se sabe que Te alegras. Não toleres que seja viciada a integridade 
do teu rebanho; que não tenha poder o lobo insaciável, sempre hostil ao Teu santo 
rebanho; não dês a ninguém permissão para dissipar o muro da força do rigor e o 
sinal da fé que conferiste aos Teus servos e servas por intermédio de nós, teus se-
guidores. Cuida, Cristo, de nós e deles, porque mais poder tem a Tua mão direita 
para erguer do que a força do perseguidor para derrubar. Considera e perscruta as 
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forças de cada um e de cada uma, e segundo o dom da Tua presciência condu-los a to-
dos para aquela região dos vivos onde não há nenhuma preocupação com a morte, 
mas reina a verdadeira bem-aventurança da vida, como naquele dia em que hás-de 
vir grande e manifesto. Permite, Senhor, que todos os Teus servos e as Tuas servas, 
por quem nos fizeste militar para Ti, uns e outros os estabeleças irrepreensíveis 
diante de Ti, para que justamente digamos exultantes: “Eis-nos! E dos filhos que 
nos deste, nenhum deles pereceu”51.
Visões e morte de Basilissa
14. Ao terminarem a oração, regressam às suas casas. Nesse dia chegou tranquila-
mente a noite. O Senhor assim falou numa visão à bem-aventurada Basilissa:
– Basilissa, digna do teu nome52, aquilo que pediste, agrada-me cumpri-lo: que to-
dos os vasos que por teu intermédio para mim purifiquei, os envies primeiro para 
os reinos celestes, quando ainda aqui estás nesta vida. Terás na verdade meio ano 
para poderes colher o trigo de todo o lugar onde semeaste. E, armazenada a colheita 
do teu trabalho, tu própria seguirás para obteres as chaves de um celeiro cheio da 
riqueza de almas santas, do qual todos os dias sobe o odor da suavidade para junto 
dos santos anjos. Quanto a Julião, lutará como um bom atleta e vencerá: na verdade, 
não pode vir a ser vencido aquele em quem a castidade reina. Terei na verdade por seu 
intermédio uma multitude de almas para serem adquiridas. É necessário, com efeito, 
que ele muito sofra em meu nome53. E muitos milagres e sinais mostrarei diante dos 
inimigos dele. Antes mesmo que ele me chame, eu direi: “Eis que estou presente!”54
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15. Ao ouvir isto, Santa Basilissa  despertou. Alegrava-se no Senhor, de face esplên-
dida como o Sol brilhando ao nascer, e tudo contou por ordem ao bem-aventurado 
Julião. E juntando uma multidão de santas virgens, assim lhes falou, dizendo:
– Ouvi vós todas, minha alegria e coroa da minha cabeça55, santas virgens! Faça-
mos a nosso Senhor votos e o sacrifício do louvor; de coração contrito e humilde56, 
imolemos a vítima de júbilo57, pois dignou-se revelar-nos os mistérios secretos. Ele 
concluirá a via e o tempo favorável58 em que lhe entregaremos as almas tornadas 
castas, concedendo com dilação que cada uma de nós, considerando os recessos 
do seu coração, verifique se lá há abundância de boas obras, brotando deste para 
aquele. Ou seja, se peregrinando neste século passamos justamente desta vida para 
a eterna, de sorte que em nós não reconheçam nenhuma obra sua aqueles poderes 
que retêm e perscrutam as almas que se dirigem ao Céu. De modo que nada de 
seu achando em nós receiem e temam ao verem que connosco anda o santo auxílio 
de Deus e o espírito rejubilante da santidade. Considerai e perscrutai o âmago do 
vosso peito, de modo a que, enquanto temos tempo, seja permitido devolver ao 
Criador a alma, purificada de todo o vício dos pecados, comprovada pela acção da 
água límpida59. Obtivemos na verdade do Senhor este pedido: que antes da perse-
guição e devastação do inimigo vos enviemos primeiro a vós todas, almas imacu-
ladas, para os reinos dos Céus, onde está o Esposo, o Senhor Jesus Cristo. Por isso 
vos exorto, ó santas irmãs, a que não reste no vosso coração nenhum fermento 
de maldade, mas que, apresentando umas às outras o que tendes umas contra as 
outras, recebais a coroa perfeita da integridade da alma e do vosso corpo, e me 















entregueis como mãe vencedora no número íntegro da vossa salvação, sabendo 
que nada pode a virgindade da carne onde mora a ira do coração.
16. Isto dizia Santa Basilissa. Logo o lugar em que estavam reunidas tremeu, e 
uma coluna de luz apareceu no meio delas, tendo em cima um título escrito. E 
saiu uma voz da coluna, com grande esplendor e suave odor. Brilhou também o 
sinal da cruz, dizendo:
– Basilissa, que fazes jus ao teu nome, lê o que vires escrito.
Ora a escritura do título continha isto: 
“Isto disse o primeiro e o último60. Todas essas virgens a quem tu forneces direcção 
são vasos puros e queridos aos Meus olhos, e ninguém pode achar algo de reprovável 
nessas que tu, com a lima da justiça e o fogo da provação, como ouro justíssimo 
apresentaste.” E acrescentou: “Vinde para as recompensas que vos foram preparadas.” 
E tendo lido isto, foi-lhes retirada a visão dos olhos. Então, todas dão graças ao 
Senhor, que com o testemunho da Sua majestade lhes declarou santas as almas. Ora 
a bem-aventurada Basilissa disse, exultando no Senhor:
– Graças Te dou, Senhor Jesus Cristo, que em nós assim venceste as lutas da carne.
E acrescentou:
– Contra ti me insurjo, Diabo, pois perdeste o fruto das tuas insídias! Contra ti me 
insurjo, Diabo, pois com artes nenhumas roubaste as vasilhas dedicadas a Deus! 
Contra ti me insurjo, Diabo, mestre da mentira, pois do rebanho que me foi con-
fiado não há ninguém que contigo pereça! Contra ti me insurjo, embriaguez, pois 
não pudeste vencer os corações sóbrios! Contra ti me insurjo, amor do mundo, pois 
tendo tomado o arado61 não pudeste chamar ao teu amor as almas zelosas! Contra 
ti me insurjo, Diabo, porque com artes nenhumas, com maquinações nenhumas 
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conseguiste reter os que procuram a perfeição! Só tu fazes uso da tua confusão, só 
tu te alegras com a tua pena, ao veres a presa arrebatada das tuas mãos ascender 
aos Reinos dos Céus, de onde tu caíste! Rejubilai comigo, ó virgens de Cristo, pois 
reinam em nós os sinais das virtudes! O desprezo do mundo recebeu os Reinos dos 
Céus; a renúncia dos pais mereceu o convívio dos anjos; a aflição efémera mereceu 
o descanso eterno; a humildade foi exaltada como o cedro do Líbano e o cipreste 
nos montes Hérmon62. Vencida a luxúria, a castidade é fecundada. Nenhuma audá-
cia há dos nossos inimigos que retenha e perscrute as almas que se dirigem ao seu 
Criador: todos se envergonham, pois nada em nós reconhecem que lhes seja próprio.
17. Tais palavras dizia com júbilo. Começou a vinha do Senhor a guardar em si o 
fruto maturado pelo orvalho da justiça. E assim pela providência divina se cumpriu 
que todas partiram para o Senhor no prazo prometido. A bem-aventurada Basilissa, 
por seu lado, segura do fruto guardado, estando posta em oração na hora sexta63, 
adormeceu. Viu todo um coro de santas virgens, em número de cerca de mil, ves-
tidas de cíclades64 brancas e cingidas por cintos reais, levando a cruz do Senhor. 
Todas a uma só voz disseram à bem-aventurada Basilissa:
– Este aviso recebemos do Senhor: que contigo adoremos o Rei Senhor! E todas te 
esperamos, para nos ofereceres a Cristo, para Quem nos adquiriste.
Acordando, a bem-aventurada Basilissa alegrava-se, pois, com a glória do seu parto 
e com alegria isto narrava a São Julião. Por amor da misericórdia do Senhor acon-
teceu que, estando eles entregues à oração, santa Basilissa partisse para o Senhor. 
O bem-aventurado Julião deu-lhe uma muito digna sepultura, orando dia e noite, 
cumprindo vigílias em sua memória.
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A comunidade monacal de Julião
18. Ele próprio floria com o coro de santos. Ó graça de Deus concedida, não 
haver nenhum deles que não precedesse o outro em virtudes! Na verdade, muitos 
milagres de cura operava o Senhor por intermédio dele ou dos seus discípulos. 
Ninguém ali o Sol achou ou deixou irado65. É que se, como acontece, alguém 
fosse soberbo na palavra para outro, não tocava na comida, permanecendo em 
humildade e choro até encontrar o amor. E sofriam com este zelo para que com o 
fruto das orações oferecessem a Deus o sacrifício do louvor. Alegrava-se o pai com 
este zelo dos filhos. Então, cada um dizia que começava quando acabava. Nesta 
santa congregação nunca pôde o Diabo lançar a alguém a sua rede. Isto acontecia 
na cidade de Antioquia, que é a maior cidade do Egipto66. Mais palavras para quê? 
Entretanto, ganhou força a perseguição.
Prisão e primeiro interrogatório
19. Vindo o governador Marciano à cidade de Antioquia, de tal modo se inflamou 
aquele furor sacrílego que não havia lugar, nem aldeia, nem cidade onde se não 
erguesse um ídolo. De sorte que, se alguém quisesse comprar ou vender, primeiro 
tinha de imolar aos ídolos. Por ordem do governador da cidade, era obrigatório que 
cada um erguesse em sua casa uma imagem de Júpiter. Ora o próprio Marciano, 
com a sua mulher e o filho único, era o cabecilha da perdição. Ouviu entretanto 
o governador falar da fé do bem-aventurado Julião e que nesta religião tinha con-
sigo muitos companheiros que mais se preparavam para a morte do que para 
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sacrificar aos ídolos. Então, o irado Diabo, chamando um seu auxiliar, ordena que o 
bem-aventurado Julião compareça com todos os seus, de acordo com as ordens dos 
invictíssimos imperadores, a fim de imolarem aos deuses. Caso contrário, sofre-
riam diversas penas juntamente com os outros desobedientes. Ora o funcionário, 
na companhia do trombeteiro, do chefe e dos dirigentes da cidade, dirigiu-se ao 
lugar onde São Julião se dedicava ao Senhor. Nesse lugar havia-se refugiado uma 
multidão de sacerdotes e de todos os ministros e diáconos da Igreja, evitando a 
fúria da perseguição, todos preparados para a morte. Anuncia-se a São Julião que 
o funcionário do juiz estava à porta com o chefe e os dirigentes da cidade. Então, 
diz São Julião à santa congregação:
– Oremos agora, irmãos, pois chegaram os que nos perseguem, os que nos procuram 
sorver como se fôssemos água. Vejamos, pois, que resposta nos vão dar.
Então, armando a fronte com o sinal da cruz e firmando o peito com o escudo da fé, 
São Julião ordena que eles entrem. E porque era filho de um ilustre da cidade, foi-lhe 
dignamente concedida a honra de acordo com a hierarquia da sua cidade.
20. Então, o funcionário do juiz assim investiu:
– Creio, Julião, que não te são desconhecidos os decretos dos sacratíssimos im-
peradores pelos quais protegem o mundo: ordenam que entre todos os homens 
haja um só culto dos deuses67. Na verdade, o meu senhor, o governador Mar-
ciano, ao ouvir que tiveste nascimento em família nobre, decretou com a sua 
sabedoria que, de acordo com a moderação das leis, sejas tratado com cortesia. 
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Entre mãos tenho uma lei dos imperadores, meus senhores, que te deve ser dada 
a conhecer. Segundo as suas salutares palavras, tendo sido revelada a verdade, 
deves entregar-te à tua família, para fazeres uso dos teus bens próprios e obteres 
também a amizade dos imperadores.
Respondeu-lhe o bem-aventurado Julião:
– Não creio que fuja à tua sabedoria que a serpente não se move do seu lugar a não 
ser que reconheça o encantamento das palavras da boca do encantador. E tal como 
nada pode nem consegue mover a serpente aquele que desconhece os encantamen-
tos, também não poderão os decretos dos imperadores nem a filosofia do juiz, que se 
sabe ser temporal, inclinar as almas dos cristãos para o culto dos demónios.
Disse o funcionário:
– Desprezas, portanto, e rejeitas e consideras indigno dar ouvidos às ordens dos 
imperadores?
São Julião disse:
– Dêem ouvidos às ordens dos imperadores os que com eles militam. Quanto a nós, 
que temos o Rei Senhor no Céu, não temos juiz terreno.
O funcionário disse:
– E podes declará-lo com actos?
São Julião disse:
– Com actos conseguirão alguma coisa os que neste vida têm esperança. Mas nós, 
por quem Cristo foi crucificado, que temos nós que ver com o fórum?
O funcionário retorquiu:– Vejo que perdeste a esperança em ti, para não quereres 
viver, mas tem piedade desta multidão que a ti reuniste.
Respondeu São Julião:
– A vontade desta multidão que comigo está depende do arbítrio de Deus. Na ver-
dade, tal como me vês a falar, assim estão eles calados. É uno o Senhor que confes-
samos, que é Cristo, Filho de Deus vivo.
Disse o funcionário:
– Aquilo que declaras, anunciá-lo-ei ao meu senhor, o governador.
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São Julião disse:
– Aquilo que reconheceste ser mais verdadeiro, não o deves ocultar. Nós estamos 
preparados para sofrer a morte temporal a fim de vivermos eternamente, em vez de, 
vivendo temporalmente, sermos sujeitos às penas eternas.
O funcionário disse:
– Ouço ainda dizer que estão contigo os bispos e todo o clero. Porventura também 
eles se tornaram teus discípulos?
São Julião respondeu:
– Não são discípulos, mas pais. Por seu intermédio recebemos, com efeito, o verda-
deiro nascimento. É por isso muito digno que os filhos com os pais e os pais com os 
filhos se dirijam ao Reino dos Céus.
Martírio dos monges
21. Regressando o funcionário para junto do governador Marciano, declarou-lhe 
tudo o que se tinha passado. Então, o governador Marciano, armado do conselho 
do Diabo, deu esta ordem: que apenas Julião fosse poupado para a sua audiência. 
Quanto à multidão de santos, ordenou que fossem queimados em fogo abundante 
naquele mesmo lugar em que permaneciam em louvores a Deus. Isto logo se cum-
priu, e foram todos ali mesmo consumidos pelo fogo. Naquele lugar foi conferida 
tal graça divina até ao dia de hoje a todos os que por lá passam, que se lhes calhar o 
tempo certo da salmodia (na Tércia, Sexta ou Noa ou no tempo vespertino e noc-
turno), ouvem uma multidão de salmodiantes, de tal sorte que se alguém lá chegar a 
uma dessas horas, seja qual for a enfermidade de que padeça, sai de lá curado.
 
Segundo interrogatório
22. Anunciam a Marciano que as suas ordens foram cumpridas e que o bem-aven-
turado Julião estava sob custódia. Abrasou-se então o inimigo e ordena que lhe pre-
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parem o tribunal no fórum para o dia seguinte. Imediatamente se cumpre a ordem 
do governador. Acorre gente de todas as idades e ambos os sexos para verem Julião, 
a cujo amor estavam ligados, lutar com o Diabo. Então, o governador, com aquela 
terrível voz, ordena que Juliano se apresente diante de si. Quando o trouxeram ao 
juiz, pondo nele os olhos, o governador Marciano disse:
– És tu, Julião, rebelde aos decretos dos imperadores e desobediente aos divinos 
numes? És tu aquele que reuniu uma multidão de inocentes por meio de artes mági-
cas e mudas todas as almas?
A isto o bem-aventurado Julião aplicava o silêncio. De novo lhe disse Marciano:
– Estou a ver que, oprimido pela tua culpa, nada respondes ao que te pergunto.
São Julião respondeu:
– Eu não sou rebelde nem nunca fui sacrílego, mas observo a lei divina. Por isso são 
as tuas ordens vãs desprezadas. Na verdade, se te admiras por eu estar calado é porque 
me confundo ao falar contigo, a ti que vejo de tal maneira enrodilhado em mentiras. 
De facto, como pode ser sagrada a lei desses imperadores, ela que obra sacrilégio?
Retorquiu o governador Marciano:
– Condoo-me de ti, pois estás tão possuído pelas artes mágicas que não entendes 
quanta força têm as ordens dos imperadores, por meio das quais o obediente al-
cança o louvor e merece a amizade dos imperadores. Já o desobediente, como tu 
te revelas ser, é sujeito ao castigo e torna-se herdeiro da morte. Na verdade, ouvi 
dizer que nasceste de família tão nobre que me esforço por poupar a tua linhagem. 
Por isso te exorto como a um filho meu a que de boa vontade ofereças incenso aos 
deuses, para honra da tua família.
23. Ao ouvir isto, o bem-aventurado Julião disse:
– Governador, cego pela tua maldade, não prossegues em justa ordem para enten-
deres qual é a honra da minha família. Persuades-me a oferecer incenso aos deuses 
a que prestais culto, para que eu mereça alcançar a glória e a amizade dos impera-
dores. Vós distinguis-vos por serdes cultores de muitos deuses e deusas. Quanto a 
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nós, manifestamo-nos cultores da Trindade Una. Os vossos deuses são de pedra 
ou de bronze. Ora se são de bronze, bem melhores do que eles são as caldeiras, que 
para uso dos homens são feitas desse mesmo metal. Se são de pedra, devem ser 
desprezados, pois dessas mesmas pedras se fazem as praças da cidade para deixar 
escorrer a lama. Portanto, todos os deuses que cultuais, seja de que metal forem, 
distinguem-se por serem fundidos ou esculpidos. E dizeis que são aplacados com 
sacrifícios e incenso, para dessa forma serem propícios aos que lhe prestarem culto. 
Quanto a nós, que prestamos culto a um só Deus, dizeis que estamos possuídos 
por artes mágicas. Por isso ordenais que nos torturem, nós que confessamos o 
Deus verdadeiro. Deves pois saber o que não sabes: que tal como não há amizade 
entre a luz e as trevas nem convívio seguro do cordeiro com o lobo, também não 
pode a nossa fé ser subjugada pelo vosso poder.
Marciano retorquiu:
– A mim não me foi ordenado que tratasse contigo com palavras. Mas dá ouvidos ao 
que ordenam os invictíssimos imperadores, para a partir da lei deles saberes o que é 
necessário que faças.
24. Disse assim São Julião:
– Ouvimos o que ordenam. Mas o que é necessário que eu faça foi definido por um 
conselho salutar. É que de modo nenhum é permitido ao pastor que, tendo man-
dado adiante o rebanho, ele não o siga.
Disse-lhe Marciano:
– Eles obtiveram uma morte merecida pelo seu erro. Mas a ti, esforço-me para evi-
tares os tormentos que são devidos aos desobedientes e para seres restituído à tua 
família e à tua linhagem.
São Julião respondeu:
– Esforça-te por ti ou pelos teus, a quem o Diabo fez seus herdeiros. De mim se 
ocupa Aquele que me formou a partir da lama da terra.
O governador Marciano disse:
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– Devo agir contigo como se fosse um médico para com um doente de coração, até 
que recobres a saúde. Porque se te puser são, grande amizade alcançarei junto dos 
imperadores. Na verdade, até os meus senhores muito se condoem da tua loucura.
São Julião retorquiu:
– Nunca se ouviu dizer que um cego deu a vista a quem vê, ou que um doente curou 
um são, ou que um errante corrigiu quem ia no bom caminho.
O governador Marciano disse:
– Então, segundo dizes, eu sou cego e doente e errante, eu que desejo ser ajuda para 
a tua salvação, e tu sozinho obténs a cura?
São Julião disse:
– Tudo isto tem domínio sobre ti. É que se quisesses conhecer-te a ti mesmo, não te 
horrorizaria o nosso médico, Aquele de quem todos os cristãos obtêm a mais verda-
deira das curas. Mas aqueles que cultuais, é evidente que são demónios que podem 
perder aqueles que acreditam neles, mas não os podem libertar.
Primeiras torturas, destruição dos ídolos e milagre do olho restaurado 
25. Ao ouvir isto, o governador Marciano gritava aos seus verdugos:
– Deitem-no para ser vergastado, para que assim seja a todos manifesta a sua es-
tultícia!
O bem-aventurado Julião disse:
– Não é estultícia conhecer a Deus, mas glória. Quanto a ti, oprimido pelos engodos 
mundanos, não reconheces o que é adequado.
Retorquiu Marciano:
– Deitai-o, e trazei ramos rijos e nodosos, e malhai fortemente em todos os seus 
membros!
E como fizessem isto, um dos que lhe batiam perdeu um olho com um golpe. Era 
um dos mais próximos do governador, e também muito conhecido dos imperadores. 
Ao ver isto, Marciano rugiu como um leão, dizendo:
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– Tanto prevaleceu a tua arte mágica, a ponto de nada sentires e arrancares os 
olhos dos outros?
São Julião respondeu:
– Marciano, vês que é assim como antes te disse: que és cego, doente e errante. Enfim, 
põe de lado a ferocidade com que contra mim te assanhas e ouve o que proponho.
Marciano acedeu:
– Se é para te salvares, ouvir-te-ei de muito bom grado.
E São Julião assim disse:
– Convoca todos os que tens como mais competentes sacerdotes dos deuses e das 
deusas, e que eles invoquem os nomes dos seus deuses sobre o olho arrancado, para 
que restituam a vista ao seu devoto. Quando não o tiverem conseguido, eu invocarei 
o nome do meu Senhor Jesus Cristo e não só lhe iluminarei o olho arrancado como 
também os olhos do coração.
 
26. Então, Marciano, confundido por tão verdadeiro raciocínio, ordena que 
venham à sua presença todos os pontífices dos ídolos, dizendo-lhes:
– Ide e honrai os deuses imortais com os melhores sacrifícios, para que mostrem a este seu re-
belde Julião a sua virtude, restituindo ao homem protegido o olho, e o verguem ao seu culto.
Avançam pedras para as pedras, cumprindo as ordens de pedras. Ao convocarem os 
demónios segundo aquele péssimo rito, recebem no templo esta resposta:
– Afastai-vos de nós, péssimos sacerdotes! Nós fomos entregues ao fogo perpétuo! Na 
verdade tanto pode a súplica de Julião ao Senhor, que desde o dia em que foi arrasta-
do para este patíbulo nos foi centuplicada a pena. E visto que estamos retidos, presos 
nas trevas, como podemos devolver ao homem a luz68 que nós próprios não temos?
Ao receberem esta resposta no templo, saíram asseverando falsidades. Mas o 
bem-aventurado Julião, a quem nada escapava, fez uma oração e disse ao governador:
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– Marciano, apressa-te, rápido. Entra no templo, chamam-te os teus deuses!
Este foi embora, não de livre vontade, mas contrariado. Ao passar a porta do templo, 
viu todas as estátuas de bronze, de cristal e de electro69 e de vidro, e esculpidas em 
todos os metais, que eram mais de quinhentas, de tal maneira destruídas e reduzi-
das a pó que de todo não pareciam o que haviam sido. Então, Marciano, cego pelo 
Diabo, começou a gritar e a dizer:
– Ó maldades! Tão poderosos são tais encantamentos que vencem as forças 
dos deuses e reduzem a pó os preciosos numes? Mas a paciência dos deuses é 
louvável: toleram as injúrias que lhes foram feitas para, suportando-as, subju-
garem os que lhes são rebeldes. Mas vejamos agora se cumpre o resultado da sua 
proposta e consegue reconstituir, só com a invocação do nome do seu Deus, o 
olho do verdugo cego pelo golpe.
27. Então, o governador Marciano disse ao bem-aventurado Julião:
– Vanglorias-te de teres vencido os deuses pacientíssimos, cuja piedade para con-
tigo desconheces por completo. Mas agora cumpre a tua promessa: em nome do 
Cristo, a quem prestas culto, restitui o olho cego. Mas para não o fazeres recor-
rendo a artes mágicas, ordeno que sejas banhado em urina, por meio da qual se 
sabe que todo o malefício é afugentado.
O bem-aventurado Julião respondeu:
– O que vais fazer não será uma injúria para mim, mas louvor a Deus, de tal sorte 
que não só restituirá a saúde original ao olho, mas também converterá a urina fe-
dorenta em odor de néctar.
E quando o banharam, aconteceu, tal como fora predito por São Julião, que lhes 
parecia que tinha sido banhado com perfume, não com urina. Perante este milagre, 
embora incrédulo, Marciano consumia-se por dentro.
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28. Então, fazendo São Julião sobre o olho cego o sinal da Cruz e invocando o 
nome do Senhor, logo foi restituído o olho, como se nada tivesse sofrido. Marciano, 
porém, cuidava que tudo isto tinha sido feito não por milagre de Deus, mas por 
artes mágicas. Aquele que recebeu a cura do olho, por seu lado, bradava:
– Verdadeiro é o Deus dos cristãos, só a Ele se deve prestar culto, só Ele deve ser 
adorado, Ele a quem Julião presta culto!
Como o ouvisse a dizer tais coisas, o governador ordenou que o executassem pela 
espada. Que foi consagrado entre os mártires de Cristo, banhado no róseo rubor do 
seu sangue, ninguém disso tem dúvidas.
Conversão de Celso
29. A São Julião, por seu lado, ordenou que percorresse a cidade, macerado por diver-
sas penas e carregado de grilhões de ferro pelo corpo todo, com um arauto que dizia:
– Isto merecem os rebeldes aos deuses e os desobedientes aos imperadores.
Ao chegarem onde o filho do juiz fazia os seus estudos70, diz então o rapaz aos 
seus colegas:




– Eis que vejo aquele réu cristão, que os soldados levam, e uma multidão de homens 
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vestidos de branco a falarem com ele, segurando sobre a sua cabeça uma coroa 
feita de pedras preciosas e ouro, cujo fulgor faz sombra à luz deste ar, e três 
outros homens de cabeleiras brancas e cara dourada à semelhança de águias, 
celebrando vigílias sobre ele. E parece-me que é digno acreditar num tal Deus 
que assim protege os seus e de tal glória os rodeia. Na verdade, crede em mim, 
irmãos, pois deleito-me com a confissão dele e desejo sofrer tais coisas, já que 
queria que o Deus dele fosse o meu Deus.
30. Ao ouvirem isto, os seus colegas e o mestre-escola ficaram consternados. 
Censurando-o com palavras brandas, tentavam demovê-lo daquele intento. É que 
tinham medo, pois era o filho único do seu pai. E acrescentou o rapaz:
– Verdadeiramente grande é o Deus dos cristãos, em quem decidi acreditar, 
Ele que não abandona os que nele acreditam. Que é a glória deste mundo? Tal 
como um odre inchado pelo vento, que aos olhos parece cheio e por dentro está 
vazio, assim é a glória deste século, na qual temos a liberdade temporal e não 
conhecemos o poder eterno de Deus. Queremos dominar, e de coração incrédulo, 
voluntariamente, não reconhecemos o verdadeiro dominador, que está nos Céus. 
Quão melhores que nós são os jumentos ou os cães, que, reconhecendo a voz ou 
as ordens dos seus donos, vingam a injúria com dentadas e coices! Mas nós, que 
fomos feitos seres racionais, ao adorarmos pedras e madeira não reconhecemos 
o nosso Criador. Já me basta ter estado enganado até aqui: não mais viverei 
no engano! Foi-me mostrado aquilo que me tem faltado. Encontrei o tempo 
favorável: porque não hei-de esforçar-me por adquirir o tempo sem tempo e 
usufruir da luz sem fim? Porque não hei-de, desprezando as riquezas fugidias, 
adquirir as eternas? Na verdade, os impedimentos deste mundo separam-nos de 
Deus. Quanto ao poder temporal, ele termina com a sucessão, e a própria vida 
se encerra com a morte. Devo portanto acreditar naquele Deus santo, em cujo 
reino, se eu nele militar, nenhum sucessor terei, e se à sua eternidade me associar, 
nunca recearei a morte. Esta é a verdadeira glória e nobreza da minha estirpe: 
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sofrer por Aquele que, quando eu for torturado, nunca deixarei, Aquele que, 
quando O confessar, nunca abandonarei.
31. Ao dizer tais palavras, o filho do governador deitou por terra os livros e as 
próprias roupas com que estava vestido, dizendo:
– Estão poluídas as minhas vestes, e é forçoso que me dirija ao homem de Deus! Nu 
me deitou a este século o útero materno: o que é do mundo ao mundo deixarei!71
E dizendo isto, fez-se ao caminho pela praça da cidade até chegar ao lugar onde São 
Julião estava a ser torturado. Assim, na verdade, ordenara o iniquíssimo Marciano: 
que por todas as praças e bairros da cidade fosse massacrado por diversas penas. 
Então, o rapaz, prostrado aos pés de São Julião, bradava dizendo:
– Reconheço-te pai de um segundo nascimento. Isto Deus me mostrou. Quan-
to a Marciano, meu pai, inimigo da verdade, renego-o e desprezo-o! Juntando-me 
a ti, desejo por Cristo Salvador, a quem até ao dia de hoje ignorei, sofrer se-
melhantes tormentos.
Ao verem isto, os algozes e os soldados pararam, pasmados. Estavam estupefactos, 
esmagados, faltavam-lhes as palavras. Quanto ao mestre-escola, este desatou a fugir. 
Também toda a cidade e toda a gente acorria a ver um espectáculo de tamanha 
monta. A todos os espectadores invadiu o temor, ao saberem que o filho do gover-
nador assim se juntava a São Julião, que tais coisas proclamava, que as suas feridas 
assim beijava. Estavam todos estupefactos. Então, o venerável rapaz disse:
– Gentes todas que aqui viestes, conheceis-me, pois sou filho do governador, eu 
que com o meu ímpio pai atacava os venerandos corpos dos santos, levado pela 
permissão do poder paterno. Fi-lo desconhecendo Deus. Mas quando conheci Deus 
– ou melhor, quando fui conhecido por Deus –, renuncio aos deuses, renego pai 
e mãe, desprezo as riquezas supérfluas, confesso a Cristo, declaro-me seguidor do 
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bem-aventuradíssimo Julião. Que esperais, ministros e soldados? Ide, anunciai aos 
meus pais que eu conheço o Deus verdadeiro, que me junto a este a quem reconheço 
como verdadeiro adorador de Deus.
32. Isto soube-se em toda a cidade, e o rumor percorreu toda a província. Dão isto 
a conhecer ao seu pai e à sua mãe, os quais, ao tal ouvirem, se desfaziam como cera 
no fogo. E porque acorrera uma incontável multidão, ordena que o seu filho seja 
afastado de São Julião e lhe seja restituído. Mas a misericórdia do Senhor de tal 
forma socorreu as preces do santo mártir Julião que, se alguém quisesse estender a 
mão para o separar do abraço de São Julião, logo se lhes tolhiam as mãos e os braços.
33. O pai tem conhecimento deste facto. Ordena então que ambos sejam trazidos à 
sua presença. Quando chegaram à sua beira, diz ao bem-aventurado Julião:
– Tentas com artes mágicas roubar o fruto da minha esperança e obrigas com en-
cantamentos ilícitos um coração jovem a renegar o afecto dos pais?
Dizia isto o governador quando chega também a mãe na companhia de numerosos 
membros da família, homens e mulheres, cerca de cinco mil pessoas, que, de cabelo 
solto e seios desnudos, gritavam aos Céus. Então, ao ver isto, o governador, de vestes 
rasgadas e face dilacerada, gritava a São Julião:
– Cruel Julião, olha a dor de um pai e de uma mãe, olha o pranto de tão 
grande família. Liberta o inocente das tuas artes mágicas, para não só de-
volveres um filho único mas também restituíres a tão grande família o seu 
senhor, de modo a que eu interceda junto dos imperadores em teu favor, para 
que sem culpa partas em liberdade.
São Julião respondeu:
– Não preciso das tuas ajudas, nem quero ser libertado pelos teus imperadores. 
Mas isto peço ao Senhor Jesus Cristo: que juntamente com este cordeiro nas-
cido das entranhas de lobos e com todos os que hão-de acreditar, tendo cum-
prido o martírio, me acolha no número daqueles que, vivendo em inocência, tu 
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consumiste pelo fogo. Na verdade, eis que comigo está aquele que de ti nasceu. 
Agora, acreditando, comigo renasceu. Tem idade, responda-te ele próprio, veja ele 
próprio as lágrimas da mãe, condoa-se ele próprio dos seios com que foi alimen-
tado, consumidos por dentadas e golpes.
34. A isto respondeu o venerável rapaz:
– Costuma até acontecer que dos espinheiros nasçam rosas. E, no entanto, não 
poderá a rosa nascida dos espinheiros perder a suave fragrância. É forçoso que o 
rebento que gerou as rosas não abandone os picos dos seus espinheiros. Também os 
que nasceram nas trevas acorrerão à luz verdadeira, como estais acostumados; picai 
e permiti que eu forneça o odor da suavidade aos que acreditam. Obedeçam-vos 
os que estão dispostos a perecer, imitem-me os que se voltam das trevas para a luz. 
Eu renego os meus pais em nome do Senhor Jesus Cristo. Vós afligi o vosso filho 
com tormentos em nome do culto dos vossos deuses, para que por esta morte tem-
poral eu adquira a vida eterna. Na verdade, não posso ser respeitoso para convosco 
e permanecer cruel para comigo: não anteponho o vosso amor à alegria eterna. 
Porque permaneces incrédulo, pai, e não tomas a espada, como se fosses o verda-
deiro Abraão, e ofereces o filho como vítima a Cristo72? Ou se a piedade do teu 
coração te vence, leva-me ao crudelíssimo imperador, para com penas cumprir em 
mim os ornamentos do martírio. Vãos e vazios são os vossos soluços e falsas as vossas 
lágrimas. Desta confissão de piedade nenhuma exortação vossa me poderá afastar, 
neste ponto cessa toda a definição do saber profano. Afastai-vos de mim. Ao nome 
de Cristo não anteponho o nome do pai e da mãe.
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Conversão dos vinte soldados
35.  Ouvindo tais palavras, o governador exclamou, dizendo:
– Prendam-nos separadamente e forneçam-lhes as coisas que lhes sejam necessárias.
Ao ouvir isto, o bem-aventurado Julião disse:
– As coisas que dizes sejam preparadas em teu benefício, ordena que sejam gastas 
com os que te obedecem.
Ao escutar isto, o governador Marciano rugiu como um leão. Cuidando que com 
castigo amedrontava aqueles que com lisonjas não lograva vencer, ordenou que fos-
sem encerrados no fundo de um cárcere, onde estavam os corpos dos condenados 
consumidos ao longo de muito tempo: um enxame de horríveis vermes fervia, um 
cheiro pior do que qualquer outro cheiro. Ali são fechados os bem-aventurados már-
tires, a quem a graça do Senhor, indo à sua frente, tornou deleitoso aquele lugar 
horrível: converteu as trevas em luz com o lume de velas e transformou em néctar o 
fedor. E dissipou-se o fervilhante castigo.
36. Ao verem isto os cerca de vinte soldados que os tinham levado para a prisão, 
viraram-se uns para os outros dizendo:
– Não temos vergonha nenhuma! É como se tivéssemos um coração de ferro. Acaso 
é justo que desta luz regressemos às trevas, da vida à morte, do odor do néctar às 
horrendas efusões de sangue, de tal pai conselheiro ao juiz irascível, da verdade à 
mentira, da sobriedade à embriaguez, da castidade à luxúria? É, na verdade, torpe 
voltar a ser o que fomos e esquecer a salvação que encontrámos.
Dizendo isto, deitam-se aos pés de São Julião, louvando e confessando o nome 
de Cristo. Então, o bem-aventurado Julião e o venerável rapaz dão graças ao 
Senhor. Ao ouvir isto, o governador Marciano colocou diante da prisão crudelís-
simos guardas até que os jogos de circo estivessem prontos e a todos fossem 
aplicadas as penas. Mas o bem-aventurado Julião, preocupado com a salvação 
daqueles que ganhara para Cristo, orava ao Senhor para que se ocupasse do 
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modo como seriam fortalecidos pela graça do baptismo. E não sem a ajuda de 
Deus foi concedido naquela mesma cidade este dom que se segue.
Os sete irmãos e o presbítero António
37. Antes do tempo da perseguição, os imperadores Diocleciano e Maximiano estima-
vam particularmente o governador daquela cidade, pois ele descendia da família do 
imperador Carino73. Quando ele e a mulher faleceram, deixaram sete filhos, perfeitos 
cristãos. Os imperadores protegeram-nos por amor ao pai e concederam-lhes que se 
dedicassem à religião cristã sem que os perseguissem. Tinham eles consigo um santo 
presbítero que lhes celebrava os santos mistérios. O Senhor visitou-os e ordenou que 
se dirigissem com o presbítero ao cárcere para que o venerável rapaz e os soldados 
alcançassem a graça do baptismo. Obedecem de imediato ao santo preceito. Ora, logo 
que chegaram ao cárcere, de noite, vêem um anjo do Senhor a entrar. Tocou a porta 
do cárcere, e todas as celas se abriram. E, orando com o bem-aventurado Julião, cum-
prem os votos a Deus. Então, aqueles sete irmãos, juntamente com o santo presbítero 
António, ao verem o esplendor da graça, bradavam dizendo:
– Aqui estamos, aqui estamos! O Senhor aqui nos dirigiu com o seu sacerdote para que 
todos alcancem a graça do baptismo, e que a nós todos, Julião, nosso pai, nos faças por teu 
intermédio lutar por Cristo, como verdadeiros soldados.
Ao ouvir tais palavras, o bem-aventurado Julião disse:
– Graças Te dou, bom Jesus, pois Te dignaste cumprir o meu desejo no sentido de todos os 
que por meu intermédio adquiriste serem confirmados pela graça do baptismo na confissão 
do Teu nome e na fé. Digna-Te, Senhor, conduzir à confissão do Teu santo nome estes que 
a impiedade dos imperadores abandonou como cordeiros entre tamanhas alcateias de lobos.
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38. Anunciam este acontecimento ao ímpio Marciano. Assim, fica a saber que os sete ir-
mãos, associados a Julião sem serem vítimas de qualquer perseguição, desejam morrer por 
Cristo. Ao ouvir isto, o governador tremeu e, fazendo-os sair da prisão, assim lhes falou:
– Que se passa convosco, ó meninos a quem tanto protegem e amam os imperadores, 
para terdes essas ideias e serdes cultores dessa vossa fé? Porque estais dispostos, sem 
qualquer perseguição, a morrer, vós a quem foi concedido viver? Se eu abandonei à 
maldade o meu filho e as mentes dos soldados, mudados não sei por que encanta-
mentos, porque é que vós, que estais no vosso perfeito juízo, assim vos entregais à 
morte? Ouvi-me e ficai em segurança, como sempre estivestes.
A isto o venerável irmão mais velho respondeu:
– Governador, ouve o que vou dizer.
O governador disse:
– Diz, e ouvir-te-ei.
Ele então disse:
– Uma barra de ouro obtém o brilho da sua natureza. Mas se nas mãos do artífice 
não for talhada pelo fogo, pelos martelos e pelas limas, não se compõe a coroa 
que está na cabeça do rei. Ou se nesse mesmo metal, o ouro, não houver, graças 
ao engenho do artífice, a magnificência de muitas pérolas e gemas preciosas, não 
se compõe um diadema de tal ordem que todos os que o vêem possam admirar 
o ouro com o esplendor da sua natureza, associado à natureza das muitas pérolas 
e gemas. Assim também nós nascemos cristãos de cristãos. Mas se esse mesmo 
nascimento não for a todos publicamente manifesto, não é em privado coroado. E 
se não seguirmos de coração imaculado os passos de Julião, não podemos estar no 
diadema de Cristo, o Rei eterno. Muito horrenda é a árvore que floresce nas suas 
folhas e não apresenta doces frutos ao seu criador.
Ao ouvir isto, o governador ordena que sejam levados de volta à prisão. Na prisão, 
São Julião e todos os santos rezavam a Deus por eles, para que as falsas lisonjas 
da serpente não vergassem às palavras malignas os corações inocentes. Os santos 
recebem alegres aqueles por quem receavam.
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Os imperadores intervêm
39. Então, Marciano enviou aos imperadores uma consulta, dizendo: 
– “Piíssimos imperadores, vinde em socorro das vossas leis e dai abrigo às divindades 
que restaram. Trazei à vossa presença o mago Julião, que por artes mágicas arrasou 
mais de quinhentas imagens dos deuses pelas quais o mundo florescia. Separou 
de mim o meu filho único, enfeitiçou não sei com que arte mágica as mentes dos 
soldados. E os sete irmãos, a quem a vossa clemência permitiu serem cultores da sua 
fé, tornou-os ingratos para com os vossos benefícios. O que com vossa ordem deter-
mineis, decretai-o vós mesmos.” 
Ao ouvirem isto, os imperadores deram esta sentença: que, se Julião e os seus com-
panheiros se mantiverem nesta confissão, mandem preparar para cada um uma cuba 
para exemplo dos outros; convocada toda a província e estando presente o povo 
todo, sejam postos lá dentro pez, betume e enxofre; e que cada um seja posto nelas, 
que se ateie o fogo e ele seja queimado. Se contra isto a tal arte mágica prevalecesse, 
teria permissão para os atormentar com o castigo que quisesse.
40. Recebendo esta autorização, o governador ordena que lhe preparem no fórum 
um assento. No dia seguinte, ocupando o assento, ordena que São Julião seja trazido 
com os companheiros à sua presença. Quando chegaram à sua beira, explodiu a 
serpente com estas palavras, dizendo:
– Nada reflectistes sobre a vossa salvação, em tão grande período de tempo?
São Julião respondeu:
– A nossa reflexão, que existe desde o início, onde começou, também ali terminará. 
Tu, no entanto, se algo reflectiste sobre as penas, exerce-o.
O governador Marciano disse:
– O que reflecti cumpri-lo-ei
E acrescentou:
– Ouvistes o que sobre vós determinaram os invictíssimos imperadores?
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Respondeu-lhe o venerável rapaz:
– Não ouviste também tu, pai que não devo nomear nem dizer nem ver, a pena que 
vos preparou o Senhor para o Diabo e para vós, que vos tornastes anjos dele74?
Logo a seguir disse São Julião:
– Cumpre as ordens que tens. Não nos apetece ouvir essas coisas.
Ressurreição e conversão de Anastásio
41. Nesse mesmo momento, era levado pela praça da cidade um corpo morto para 
ser dado à sepultura. Então, Marciano, de coração cego, ordena que tragam o corpo. 
E como o tivessem feito, ordena que o ponham no meio do fórum. Todos os que isto 
viam ficavam pasmados. Diz a São Julião:
– O vosso mestre, Cristo, diz-se que antes de ser crucificado ressuscitou mortos75. 
Aqui será manifesto se verdadeiramente Deus existe, se vós tal como o vosso mestre 
ressuscitardes este morto.
São Julião disse:
– Que aproveita ao cego, quando o Sol nasce?
Marciano disse:
– Poupa-me já a essas histórias. Mas se alguma coisa podes tu ou o teu Deus, como 
disse já, ressuscita este morto!
O bem-aventurado Julião disse:
– Embora a vossa impiedade não mereça isto do Senhor, ainda assim, pois é tempo de 
se manifestar a virtude do meu Senhor e não vás tu cuidar que é impossível, tenho a fiel 
garantia do meu Senhor, acreditando que não me faltará com o que quer que Lhe peça76.
Vida e Paixão dos santos Julião e Basilissa40-41
Na Antiguidade designavam-se “etíopes” (do grego aithíops, “cara queimada”) os africanos 
negros. A expressão ganhou uma conotação fortemente negativa no Cristianismo primitivo.
77
Então, São Julião, cravando o seu olhar no Céu durante quase uma hora, alterou-se-lhe 
a face, e tornou-se como a neve. E com estas palavras derramou perante todos uma 
oração ao Senhor, dizendo:
– Senhor Jesus Cristo, que és o verdadeiro Filho do Deus vivo, que no princípio 
nasceste do Pai sem tempo e recentemente tomaste da Virgem a carne do mundo, 
nascido da Virgem sem semente: lança agora das alturas dos Céus o Teu olhar para 
confusão dos Teus inimigos e para fortaleceres a fé dos que em Ti crêem; e Tu, que 
o fizeste quando estavas na terra, ouve agora que estás nos Céus e ressuscita este 
morto, para que os vivos não morram, mas os mortos revivam em Ti, Senhor Deus.
E, ao dizer isto, disse ao corpo:
– Digo-te, terra árida, em nome d'Aquele que ressuscitou Lázaro dos mortos quatro 
dias passados, que Ele próprio te ordene: ergue-te nos teus pés!
Mal São Julião tais palavras disse, ergueu-se o homem que estava morto e pôs-se a 
gritar a altos brados:
– Ó digna oração! Ó imaculada virgindade! Quanto merece! Para onde era levado, 
e donde fui trazido!
42. Então, Marciano, permanecendo cego, dizia em tom de mofa: 
– Onde estavas e de onde voltaste?
Então, aquele que estivera morto disse ao governador:
– Governador, permite que prossiga a minha narração.
Marciano de novo mofando disse:
– Prossegue!
E o outro assim contou:
– Fui levado não sei por que etíopes77 cuja altura era como a de gigantes. Eram de 
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aspecto horrendo, os olhos que nem fornalha de fogo ardente, os dentes como os 
dos leões, os braços como barrotes, as unhas como as das águias. Neles não havia 
qualquer misericórdia. Levavam-me alegremente para o inferno. E ao estar já perto 
da boca do poço do abismo, esperava que a minha carne fosse devolvida à terra da 
qual foi tirada, pois nem a alma justa, nem a injusta, nem a pecadora é deixada no 
lugar devido antes que a carne seja sepultada. Mas quando tu, governador, fizeste 
trazer o meu corpo e o bem-aventurado Julião derramou a oração ao Senhor dos 
Céus, todo o inferno se conturbou e ouviu-se a voz vinda do trono de Deus, di-
zendo: “Por amor do meu amado Julião seja esta alma devolvida, pois em nada quero 
entristecer aquele no qual assim se alegram o Pai e o Filho e o Espírito Santo.” Após 
esta voz vieram dois seres vestidos de branco. E retirando-me do poder dos ímpios, 
devolveram-me a esta luz, para por intermédio desse que me ressuscitou conhecer 
após a morte Aquele a quem vivendo negava.
Ao ver e ouvir isto, o governador ficou consternado. E para não haver tumultos entre 
tantas pessoas, ordena que seja encerrado na prisão com os santos e que a tranca 
fosse selada com o seu anel. Quanto àquele homem, o bem-aventurado Julião fê-lo 
obter a graça do baptismo e com eles combater no martírio.
Suplício das cubas ardentes 
43. O impiíssimo Marciano ordena, pois, que preparem a pena que os impera-
dores haviam ordenado. Quando ficou preparada, clareou o dia. Gentes de ambos 
os sexos acorriam ao espectáculo de circo. Sentando-se o governador diante do tri-
bunal, concorria gente de todas as idades, e quem não queria era obrigado pelos 
soldados. Mandam-se vir as cubas, em número de trinta e uma. Preparava-se um 
tormento intolerável: enchem-se as cubas até meio de enxofre, betume e pez. Ora, 
tendo acrescentado grande quantidade de lenha, sarmentos e estopa, o ímpio gover-
nador ordena que os santos sejam trazidos da prisão. A São Julião e ao rapaz um só 
grilhão os segurava, enquanto os outros, carregados com os grilhões das correntes, 
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eram levados para o espectáculo. E todos bradavam a uma só voz um hino a Deus, 
dizendo: “Bom é, Senhor, teres-me humilhado, para que eu aprenda as tuas justifi-
cações”78. Na sua face, toda a gente admirava uma nova beleza. Toda a gente gritava 
perturbada. Os homens diziam:
– Ó injustiça! Também nós temos filhos!
As mulheres, de cabelos soltos, gritavam:
– Ó gemido mais amargo do que o fel! Por que razão tal juventude é queimada pelo 
fogo? Ó poder cego, que não poupa os vivos nem ouve os mortos!
44. Então, São Julião, pedindo silêncio, diz ao povo:
– Não impeçais que se faça. Permiti que pelo fogo nos tornemos mais esplêndidos 
do que o ouro. Sabei o seguinte: que vós, crentes e não crentes, nos vereis depois de 
consumido o fogo tal como nos vedes agora diante do fogo – ilesos.
Então, o impiíssimo Marciano ordena que sejam postos à sua frente, e diz-lhes:
– Ó impulso desesperado, pelo qual a beleza da juventude avança para a sua 
destruição, alienadas as mentes não sei por que encantamento! Convertei-vos pela 
vossa salvação, mesmo se tarde, aos deuses imortais, que zelam por vós! Vergai as 
vossas cabeças! É que, se quiserdes, eu obterei dos imperadores que vos façam cul-
tores da vossa religião sem qualquer perseguição, apenas para que a minha única 
doçura, o meu filho, na flor da idade, não seja queimado pelo fogo com tais gentes.
E, ao dizer isto, começou a gritar, gemendo:
– Ó insanável dor do meu coração! Quem primeiro chorarei, quando nos belos 
corpos de todos vejo o meu filho dulcíssimo? Ó Julião, mestre de todos os bruxos, 
quantos bens contigo levas para a morte, a ponto de um filho, negando o pai, não 
reconheer a mãe? Mas antes que morras, filho, da tua dulcíssima boca ouvirei as 
tuas palavras: eis que chega também a tua mãe, que achou dores de parto que já 
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não esperava. Eis que a incontável família, que rejubilava por te vir a ter como seu 
senhor, chega para se despedirem no teu funeral.
45. A isto Celso, o venerável rapaz, disse:
– Que se chorem a si mesmos e a ti, mas a nós, a quem vêem dirigindo-nos aos reinos 
dos Céus, porque nos choram? Na verdade, todos nós passaremos por este fogo e 
aparecer-te-emos ilesos diante de ti e deste tão numeroso povo que assiste ao nosso 
combate. Mas os demónios que cultuais e aquelas pestes a quem chamais impera-
dores, desprezamo-los como se fossem imundícies.
O governador disse:
– É a vossa própria audácia contumaz que vos não permite viver.
O bem-aventurado Celso disse:
– Por essa mesma falsidade a que prestas culto te suplico: que aquilo que te peço, a 
meu pedido, de coração intrépido, concedas que seja cumprido.
O governador disse:
– Pede o que quiseres.
O bem-aventurado Celso disse:
– Quando me vires ileso depois de passar pelo fogo, permite que venha a mim a 
minha mãe e me seja concedido algum tempo: que possa estar com ela três dias. E 
se ela me conceder uma coisa que pretendo, nem a ela nem a mim perderás.
A mãe, ao ouvir isto, insistia para que assim se fizesse. Então, o governador, cego 
pelo Diabo, disse:
– Se saíres ileso do fogo, o que não acredito que aconteça, farei o que desejas.
46. Então, o referido governador, não suportando ver queimar o filho, deixou o seu 
auxiliar cumprir as ordens dos imperadores. Quanto a ele, rasga as vestes e aos gritos 
regressa a casa com a mulher já quase morta. Levanta-se um lamento imenso, com 
todos a prantear. Os pais choravam o filho, a multidão dos escravos o seu senhor. 
E não havia quem se deixasse consolar. Mais palavras para quê? O auxiliar cumpre 
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o dever que lhe tinha sido imposto. Ordena que os santos sejam postos cada um 
em sua cuba. Quanto a São Celso, que nunca fora tirado de junto de São Julião, 
saúda-o e avança intrépido para o suplício preparado. Cada um foi agarrado pelos 
soldados e metido nas cubas cheias de pez, betume e enxofre, tal como antes nar-
rámos, e acrescentou-se grande quantidade de lenha, sarmentos e estopa. Ordena o 
auxiliar que o fogo seja ateado. Quando isto foi feito, jorrava uma chama mais alta 
do que um obelisco: elevava-se mais de trinta côvados. Do meio do fogo, contudo, 
ressoava uma multidão de salmodiantes, como a voz de muitas águas79. Ora tendo-se 
consumido tudo e tendo sido acrescentado mais fogo, aparecem os santos como 
ouro ou prata brilhante. E com esta cadência cantavam um hino a Deus: “Passámos 
pelo fogo e pela água, e puseste-nos em refrigério”80. E, de novo, o fogo ardente e 
coruscante se esqueceu da força da sua natureza.
47. Anunciam ao governador que os santos de Deus surgiam ilesos diante dos ho-
mens. Ao ouvir isto, Marciano avança com a mulher em rapidíssima correria para o 
espectáculo, a fim de tomar conhecimento do desfecho. Explodiu então com estas 
palavras, dizendo:
– Julião, pelo teu Deus te imploro que me digas onde aprendeste tamanho poder 
de malefícios!
O bem-aventurado Julião disse:
– Uma vez que me imploras pelo meu Deus, que é o criador destes milagres, dir-te-ei 
de que modo podem ser merecedores os que desejam aprender tais malefícios: tornem-se 
primeiro pelas suas acções alheios aos homens do século, de sorte que só ouçam 
a voz do Senhor, quando ordena e diz: “se alguém quer vir comigo, renegue-se a si 
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mesmo, e tome a sua cruz, e siga-me”81, e nada anteponha ao amor de Cristo, nada 
mais deseje senão o que o Senhor promete, não tendo em consideração pai nem mãe 
nem filhos nem as outras coisas que são impedimentos da alma. Antes de tudo, os 
que solicitamente tratam dos pobres, os que se contentam com passar fome para 
que outros sejam alimentados – muito agradável é a Deus esse benefício pelo qual 
o indigente é saciado, pelo qual o nu é vestido, pelo qual não se dá oportunidade 
à ira, pelo qual a paciência vence o impaciente, pelo qual não se diz santo quando 
verdadeiramente se não é santo. Na verdade, muitos dizem ser o que não são, e mui-
tos são os que verdadeiramente são santos, e deles não se diz o que são, mas, cheios 
de graça e humildade, não querem ouvir dos homens o que são, para disso receber 
mercê quem sabe o que eles são. Estes são os que podem aprender a arte que eu apre-
ndi. Não só merecerão esta graça vivendo neste corpo, mas também na vida eterna 
o conseguirão os que tomam como louvor as injúrias recebidas, os que a si mesmos 
não dão oportunidade à injúria, os que se reconciliam com o próximo e o próximo 
consigo; assim oferecem presentes a Cristo os que alcançam a humildade, que é o 
ponto mais alto de todos os bens.
O governador Marciano disse:
– E quem é tão ignorante que fuja da alegria desta vida e se lance para essa tão 
grande injúria?
São Julião disse:
– Deus está pronto para dar a todos, mas poucos são dignos de receber.
O governador disse a São Julião:
– A minha conversa contigo acabou.
São Julião disse:
– Também eu sempre o desejei.
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48. Então, o governador disse ao seu filho:
– Eis a tua mãe. Pediste para teres umas tréguas de três dias com ela. Na verdade, 
tudo isto  foi preparado para ti para que ela não te perca a ti, filho único, o mais doce 
de todos os seus muitos bens.
São Celso disse:
– Durante estes três dias, tendo-me sido concedida a minha mãe, não será permitido 
que entre nós se intrometa nenhum dos teus.
O governador disse:
– Concedo que seja como queres.
E acrescentou:
– Que sejam ambos presos em custódia isolada.
Cumpre-se a ordem do governador. Então, os santos mártires são encerrados na 
prisão civil juntamente com a mãe do rapaz. Ora, tendo lá entrado os mártires, der-
ramaram uma oração ao Senhor:
– Senhor, que conheces o futuro por antecipação, que o passado como o presente obser-
vas, que pões à prova as almas, não as idades: Tu, Senhor, digna-Te abrir os olhos deste 
coração e torna para Ti propícia a terra em que colheste o fruto no qual Te deleitas.
Conversão de Marcionila
49. Logo o lugar em que estavam tremeu, e um relâmpago brilhou sete vezes mais 
esplendoroso do que a prata. E não faltou aos santos o odor habitual, e a voz de 
salmodiantes ressoava nos ares: “Verdadeiramente piedoso Deus, que tornas justas 
as almas pecadoras sem obras”. Ao ouvir isto, a mulher bradava dizendo:
– Nunca nos dias da minha vida tinha sentido tal suave odor! Na verdade, tal como 
nos hortos ameníssimos rescende a fragrância dos lírios e das rosas e do açafrão e 
do bálsamo, depois de ter cheirado todos estes bens estou eu tão refeita que experi-
mento o esquecimento de todas as minhas dores e reconheço que nada mais reside 
no meu coração senão que é verdadeiro o Deus pelo qual o meu filho combate.
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50. Ao ouvir isto o bem-aventurado Julião juntamente com todos os santos, diz-se 
que ministrou à mulher este ensinamento:
– Bem-aventurada tu que acreditas, tu que assim alcançarás depressa a cura da 
alma e do corpo, pelo mérito do teu fruto. Na verdade, tal é o médico que am-
para a tua saúde, para não mais ter de curar as tuas feridas, mas pondo à prova 
uma só vez a tua fé.
O venerável rapaz disse em seguida:
– Em verdade te declaro agora minha verdadeira mãe, em verdade te reconheço eu 
como minha geradora, e tu não abandonas o filho nem eu a mãe, se juntamente 
comigo pretenderes o dom pelo qual todos os santos suportam tamanhas provações.
Ora, a venerável mulher, cujos recessos do peito já a graça divina iluminara, 
disse ao filho:
– Fica sabendo que eu, filho, coisa nenhuma anteponho ao amor d'Esse que tu assim 
amas. Por isso faz tudo o que quer que saibas que convém à minha salvação.
O rapaz respondeu:
– Com o coração se acredita na justiça. E porque pela boca se faz a confissão para a 
salvação, falta-te isto: receberes a purificação do santo baptismo, para que com ela te 
possas tornar morada do Espírito Santo.
A mulher respondeu:
– Eis que nos retêm as trancas e nos cerca a guarda dos soldados, e não há liberdade 
de entrar ou sair. Como acharei um homem tal como me propões?
51. Disse São Julião:
– Temos aqui um santo e verdadeiro sacerdote de Cristo para te purificar: basta 
que do fundo do coração renegues os deuses da tua pátria e creias em um só 
Deus, por cujo poder os imperadores mandam, por cuja graça os generais são 
confirmados, por cujo temor os povos tremem, por cuja sabedoria os sábios se 
santificam, por cujo poder os céus se cobrem de nuvens, por cuja vontade dão 
chuva à terra, por cujo dom a terra se fecunda, por cuja vontade nasce o que é 
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necessário aos homens, por cujo dom as fontes se inundam. Ele é Cristo, Deus 
eterno, Pai no Filho e no Espírito Santo, com o Seu esplendor se iluminam os 
céus, se afugentam as trevas da incredulidade, com o Seu sinal tudo se governa, 
pois pela Sua vontade todas as coisas foram criadas.
Ao ouvir isto, a mulher disse:
– Quem nisto não acredita tem um coração de ferro. Não tem sentimentos de 
homem, mas de besta!
Então, todos os santos dão graças ao Senhor, que se dignou livrar das goelas dos 
lobos a ovelha tresmalhada. De novo, voltando-se para ela, o bem-aventurado 
Julião disse:
– Acreditas assim, como ouviste, que existe um só Deus nos Céus, em quem está a 
majestade una e a divindade?
A mulher respondeu:
– Acredito que Ele é o Deus verdadeiro, que fixou o mar em limites certos, que lhe 
deu termo que não é transposto, que suspendeu o céu e o adornou com o esplendor 
de muitas estrelas, que o firmou com o perpétuo ardor do Sol, que instituiu início e 
fim à Lua: Esse é o Senhor Jesus Cristo.
52. Ao dizer isto a mulher, o lugar em que estavam tremeu, e ouviu-se uma voz 
nos ares que dizia:
– Acredito, e por isso falei82.
Ao ouvirem esta voz, os santos a uma só voz disseram:
– Ámen!
Então, o bem-aventurado presbítero António baptizou-a, e o venerável Celso, seu 
filho, tornou-se seu pai no baptismo. E como todos se alegrassem com a salvação 
dela, de novo se ouviu a voz, dizendo:
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– Sede corajosos, e fortaleça-se o vosso coração no Senhor83.
Depois de se ter ouvido esta voz, concluído o dever da graça, São Julião diz-lhes:
– Esta voz que ressoou nos vossos ouvidos anuncia-nos as paixões que hão-de vir e os 
géneros de tormentos que o inimigo contra nós maquina. Por isso vos exorto, santos 
mártires, a que encomendemos o percurso da nossa fé ao Senhor, que tem o poder de 
conservar a nossa fé e consumar o nosso percurso84, de modo a merecermos receber 
a coroa da justiça que nos está reservada85.
53. Mais palavras para quê? Toma o ímpio Marciano conhecimento de que a sua 
mulher se tornara companheira dos mártires e que estava fortalecida no amor de 
Cristo. E ordena que os mártires sejam trazidos a sua casa. E como fossem apresen-
tados diante dele, diz ao venerável rapaz: 
– A tua mãe, ignoro com que condição pediste que te fosse concedida. O que na 
verdade se passou, declara-o.
O venerável rapaz respondeu:
– Dou graças ao meu Deus, que de tal sorte levou a cabo o fruto da minha von-
tade, que tenho mãe para a eternidade, e ela a mim como filho. Ficarás sabendo 
que a partir deste dia já não temos qualquer esperança no amor desta vida. Por isso 
nem te reconheço eu como pai, nem ela como marido.
Então, o governador, cheio de ira, ordena que a mulher seja presa e encerrada 
em casa. Ao aproximarem-se dela os funcionários, querendo agarrá-la ficaram 
cegos. Ao ver isso Marciano, cego pelo Diabo, ordena que todos sejam encer-
rados nas profundezas do cárcere.
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Martírio dos vinte soldados e dos sete irmãos
54. E sentando-se ele no dia seguinte perante o tribunal, ordena que sejam dego-
lados os vinte soldados que militavam no combate em nome de Cristo. Quanto 
aos sete irmãos, mandou que fossem lançados ao fogo. Como isto fosse feito, 
consumaram em paz o seu martírio. Quanto a Julião, com o presbítero António, 
a mãe e o filho e aquele a quem o inferno devolvera vivo, reservou-os ao seu juízo.
Interrogatório de António
55. Sentando-se diante do tribunal no fórum, ordena que o bem-aventurado 
Julião e os restantes santos que acima recordámos fossem trazidos. Disseram-lhe 
da sua comitiva:
– Estão presentes!
Então Marciano assim explodiu:
– Contigo, Julião, não considero sequer digno falar.
E acrescentou:
– Tu és António, a quem os cristãos declaram ser seu papa86? Consta que és o 
criador desta arte mágica.
O bem-aventurado presbítero António respondeu:
– Dou graças ao meu Senhor Jesus Cristo, que me fez indigno ministro da sua graça.
O governador disse:
– Diz-me tu, António, que género de arte mágica é a vossa, a ponto de assim 
separardes casais e desunirdes os filhos dos pais? Na verdade os deuses mortais 
são por vós blasfemados. Que audácia é pois a vossa? Revela-mo, para que da tua 
boca ouça e saiba que fim hei-de pôr a vós e às vossas artes mágicas. Na verdade, 








tanto prevalecestes para enganar o povo que vos vangloriais de terdes ressuscitado 
um morto, coisa com que enganastes tantos corações inocentes.
A isto disse o bem-aventurado presbítero António:
– Desejava na verdade que convocasses o chefe da nossa luta, Julião, e dele recebesses 
resposta. Mas porque existe um só Senhor Jesus Cristo, que toca os nossos cora-
ções, perguntaste o que quiseste: ouve agora o que de mim queres saber. Visto que 
dizes serem essas coisas feitas por nós, Deus deu-nos este preceito: “não se lancem 
pérolas a porcos”87, Ele que disse “não vim trazer a paz sobre a terra, mas a espada: 
vim na verdade separar o filho do pai e a filha da mãe, etc.”88 E em outro lugar 
diz, a seguir: “Quem em maior conta tiver pai ou mãe, ou mulher, ou filhos, ou 
campos, ou ouro, ou prata, ou casas não pode ser meu discípulo.”89 Ao ouvir estas 
palavras, o teu filho não te teve mais em conta do que a Cristo seu criador como 
carnal progenitor. Do mesmo modo também aquela a quem chamas tua mulher, 
ao descobrir estas palavras do Senhor te desprezou, mortal e torturador, para al-
cançar por Cristo imortal o descanso eterno.
E acrescentou:
– Não poderás conhecer nada tão mais verdadeiro nem tão mais lúcido.
Ao ouvir isto, Marciano ordena que sejam encerrados na prisão, dizendo:
– Vou pensar nas penas com que estes hão-de morrer.
Destruição do templo de Júpiter
56. Ora, no dia seguinte, convocando os sacerdotes do templo, disse-lhes:
– Ornai o venerável templo de Júpiter, que é costume abrir-se uma vez por ano, onde 
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se podem ver imagens de Minerva e Juno feitas de electro puro: ministrai-lhes odor 
suavíssimo e numerosos deleites, preparai libações e incenso.
Ao ouvirem isto, os funcionários preparam as vítimas habituais. Mais palavras para 
quê? Brilhou o dia. Toda a multidão se dirige ao templo aberto, admirando-se por es-
tar o templo aberto, o que não acontecia mais do que uma vez por ano, no aniversário 
dos imperadores. Na verdade, era tal o lavor da sua feitura que as paredes e o pavi-
mento brilhavam não com o mármore, mas com tábuas de prata, e as abóbodas 
reluziam incrustadas de ouro puríssimo e pérolas e gemas preciosas.
57. E como tudo isto fosse preparado, tendo o governador entrado no templo, or-
dena que os santos de Deus sejam trazidos. Tendo eles sido apresentados, disse:
– Eis que agora, ó Julião, e tu, António, chegou a altura em que vós e os vossos 
companheiros poderão salvar-se. Escolhi, na verdade, isto para a vossa salvação: que 
neste terrível templo dos deuses ofereçais incenso às divindades imortais. Porque se 
persistirdes depois nessa teimosia, renegando estes por quem até agora vos poupei, 
assanhar-me-ei contra vós com diversos tormentos. Por isso, Julião, visto que consta 
seres tu o autor deste crime, avança e propicia de novo a ti os deuses imortais, para 
pela sua divindade seres restituído à tua família.
O bem-aventurado Julião respondeu:
– Governador, tu decretaras não me dirigir a palavra. Mas visto que reconheço que 
é verdade que é a altura que tu próprio disseste, aquela em que nós alcançaremos a 
salvação e as divindades serão por nós honradas, faz com que todos os sacerdotes dos 
deuses estejam lá dentro, para saberem como é que nós sacrificamos.
E diz o governador:
– Bem hajas, excelente!
São Julião disse:
– Visto que nos persuades a que imolemos a todos os vossos deuses em conjunto, 
não o faremos de mau grado. Na verdade sempre o adiámos por isso mesmo, para 
imolarmos a todos neste admirável templo que tendes.
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58. Alegra-se pois, na verdade, aquele que prepara um banquete, se forem todos 
convidados, de tal sorte que ninguém falte a uma refeição preparada, para que de-
pois não haja ninguém que se zangue.
Então, o governador, não percebendo como tais coisas sucederiam, disse:
– Alegro-me por vós, pois começastes a acreditar, a não perder esta luz melíflua, 
transbordando de todos os bens, ao imolardes aos deuses.
Então, o juiz ordena que a todos sejam retirados os grilhões, dizendo:
– É vergonhoso prender com grilhões aqueles a quem os deuses começaram a ser propícios.
Cuidava, com efeito, ser verdade o que ouvia. E quando foram libertados do ferro 
com que estavam presos, diz o governador ao venerável rapaz e à sua mãe:
– Vinde e tornai-vos de novo propícios aos vossos deuses, a quem até agora servistes.
A venerável mulher deu-lhe apenas esta resposta:
– Que não me faça voltar a falar contigo o Deus verdadeiro que eu reconheci. Por 
ignorância fiz o que dizes: agora já conheci a verdade da qual nunca me afastarei.
Então, o governador, voltando-se para o bem-aventurado Julião, disse:
– Eis que está tudo preparado; cumpri vós o que prometestes.
São Julião disse:
– É já a hora de sermos glorificados, de aparecermos gloriosos a todos os que estão 
a ver, para que seja notícia para os séculos que hão-de vir o sacrifício a Deus que 
vamos fazer hoje.
Então, o governador ordena que sejam trazidos da prisão privada, cuidando ser ver-
dade o que ouvia. Mas tendo os santos entrado no templo, muniram a fronte com o 
sinal da cruz. Então, o bem-aventurado Julião diz ao governador:
– O que ordenas, governador? Oferecemos sacrifícios a todos os deuses?
O governador disse:
– Todos os que vês são imortais, são pares na virtude e são iguais na glória. 
Não têm inveja uns dos outros por mor dos seus cultores, sobretudo por vós, 
que os conheceis tarde.





59. Dizendo o governador tais palavras, o santo presbítero António dobrou os 
joelhos, bem como o bem-aventurado Julião e os seus companheiros, e dizem:
– Deus, que não tens início nem fim nem tempo, que possuis o nome eterno, que 
não Te alegras com ídolos feitos à mão, a quem não toma o mundo mas tomas Tu 
o mundo, e repousas no coração puro, Tu que pelo santo profeta disseste: “Todos 
os deuses dos gentios são demónios”90; mas Tu és o Deus de Abraão, o Deus de 
Isaac, o Deus de Jacob, que com sabedoria fizeste os céus, assentaste a terra, reuniste 
os mares e deste-lhes termo de onde não se passará91. Louva-Te com a sua voz o 
murmúrio das ondas; suavemente reconhecem o seu Criador, louvando-Te, as vozes 
gárrulas das aves diversas. Tu, que pela vontade de Cristo criaste todas as coisas, 
olha agora pela destruição deste templo e quebra as imagens de demónios que ainda 
estão de pé e as audácias de todos estes, de sorte que seja reduzido a nada tudo aquilo 
de que se vangloriam, para que só a Ti reconheçam e em Ti sejam glorificados os 
que acreditam no Teu santo nome e em Jesus Cristo Teu Filho, que reconhecemos 
ser contigo coeterno e igual na unidade do Espírito Santo pelos séculos dos séculos.
E como todos tivessem dito “Ámen”, todas as esculturas foram reduzidas a nada, e 
o templo de tal modo foi arrasado que nem parecia que tinha alguma vez existido. 
Na verdade, também uma multidão de cerca de mil sacerdotes foi arrasada com 
o templo; e também outra grande multidão de pagãos morreu ao mesmo tempo. 
Nesse mesmo lugar jorra fogo até ao dia de hoje. Então, o bem-aventurado Julião 
disse ao governador:
– Onde estão as imagens dos demónios feitas à mão, nas quais confiavas? Onde está 
o electro? Onde está o ouro? Onde está a beleza do templo? Onde estão as paredes e 
o pavimento de prata? Onde estão os metais preciosos? Eis que, tendo sido invocado 
o nome de Cristo, retornaram à terra de onde foram tirados, de onde também eram. 
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Na verdade, tal como recebeu o seio da terra todas aquelas coisas, também vós e os 
vossos imperadores e todos os cultores dos demónios receberão o inferno eterno, 
onde o fogo voraz não se extingue e o verme devorador não morre, onde o corpo é 
sempre restaurado para a pena, onde se procura a misericórdia e não se encontra. 
Espera-vos um tal lugar: a vós e ao vosso criador, o Diabo.
Ao ouvir isto, Marciano disse:
– Ó força mágica, ó encantamento abrasador, que é de tal forma poderoso que a 
terra assim abre a sua boca e tamanhos bens rouba aos olhos dos que piamente deles 
fruíam! Não terei mais misericórdia, não mais pouparei: antes de ordenar que sejam 
executados pela espada, saciar-me-ei com o seu castigo.
Ordena que os santos de Deus sejam encerrados nas profundezas do cárcere.
Visão reconfortante e mais suplícios
60. E de noite, como se aplicassem Julião e os seus companheiros em louvores a 
Deus, por entre esse mesmo silêncio da noite aparece uma multidão de santos sacer-
dotes, todos envolvidos em vestes brancas, pois tinham obtido em triunfo a palma 
do martírio. Entre eles chegam glorificados os vinte soldados e os sete irmãos. Tam-
bém lá está Basilissa com um coro de virgens. Nesta multidão apenas se proclamava 
a palavra “Aleluia”. Então, a bem-aventurada Basilissa fala a São Julião, dizendo:
– Estão abertos os Reinos dos Céus. Vinde! E do Rei eterno, Cristo, ouvimos este 
preceito: que no dia da sua aparição te receberá com os teus companheiros, e acor-
rerá a vós todo o número dos patriarcas e apóstolos, em cujo número o Senhor Jesus 
Cristo vos associará a Si com eterna alegria.
E ao dizer isto, de novo se ouviu “Aleluia” pela terceira vez, e a visão foi-lhes 
retirada dos olhos.
61. No dia seguinte, o governador ordena que lhe seja preparado um tribunal 
no meio do fórum, e ordena que lhe sejam trazidos os santos. Enquanto cogita 
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a iniquíssima serpente novos e inauditos géneros de tormentos, ordena aos fun-
cionários que se atem os dedos das mãos e dos pés dos santos com mechas embebidas 
em azeite e que os queimassem, tendo-lhes sido ateado fogo. E como tivesse isto 
sido feito, consumidas as mechas, a carne dos santos aparecia intocada. Então, ao 
ver isto o inimigo, ordena que seja arrancado o escalpe a São Julião e ao venerável 
rapaz. Quanto ao santo presbítero António e a Anastásio, que fora ressuscitado dos 
mortos92, bradando e dizendo eles “Glória a Ti, Cristo”, ordenou que lhes fossem os 
olhos furados com espigões de ferro. Quanto a santa Marcionila, mãe do rapaz, a 
quem Deus previamente fizera saber que não podia tolerar as penas, como ordenasse 
que fosse posta no cavalete, se algum dos funcionários quisesse chegar-se a ela ficava 
cego. Mas o Senhor de tal sorte tratou dos seus santos e os iluminou, que a todos 
parecia que nada haviam sofrido. Então exclama Marciano, dizendo:
– Ai! Somos vencidos! Que hei-de eu fazer mais? Mas ainda resta uma coisa!
As feras amansadas
Então, ordena que seja preparado o anfiteatro. Tendo lá entrado e subido para a 
tribuna, ordena que sejam apresentados os santos de Deus e que lhes seja lançada 
uma multitude de todas as feras. E quando lançaram as feras, cada uma chegava e 
lambia os pés dos santos.
Martírio de Julião e companheiros
62. Ao ver isto, o governador convoca os magistrados da cidade e ordena que 
sejam inspeccionadas todas as prisões e levadas para o anfiteatro todas as pes-
soas dignas de morte. Determina ainda que os santos de Deus sejam degolados 
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entre pessoas desonradas e sacrílegas. Então, diz São Julião, com os santos seus 
companheiros no martírio:
– Graças a Ti, Cristo, que nos conduziste até esta hora da salvação.
Então o venerável rapaz com a sua santa mãe disse ao governador:
– Conhece bem as nossas faces, que neste século graças a Cristo assim vês sem alte-
ração. Na verdade, tu com a tua perfídia tentavas impor-nos a tua fealdade, mas a 
graça e a piedade de Cristo revestiu-nos da grande glória da beleza, para que naquele 
dia saibas que estamos em glória, quando tu estiveres no castigo.
O cruel Marciano ordena que os santos sejam misturados com criminosos, e man-
dando introduzir executores, ordenou que os santos fossem mortos à espada.
Castigo dos pagãos
63. Mal isto foi feito, logo se deu um grande terramoto, a ponto de quase um terço 
da cidade ter sido arrancado dos seus fundamentos. E não foi permitido ficar de pé 
nenhum lugar no qual se soubesse haver um ídolo. Houve relâmpagos e trovões e 
um granizo intolerável que consumiu a maior parte dos descrentes. O próprio Mar-
ciano escapou semimorto. Não muitos dias depois expirou, fervilhando de vermes.
Sepultura dos mártires e a fonte miraculosa
64. Nessa mesma noite, vieram gentes cristãs e os sacerdotes. Não reconhecendo as 
relíquias dos santos no meio da multitude de cadáveres, puseram-se de joelhos e fizeram 
uma oração. Apareceram-lhes sob a aparência de virgens as almas dos santos. E pondo-se 
cada uma delas sobre o seu recipiente corporal, assim recolheram as relíquias dos santos. 
A graça do Senhor determinou que o sangue deles coalhasse como pão branco à volta 
de cada um deles, de sorte que a terra não ousava abrir a sua boca para receber o sangue 
dos santos, pois já se saciara com o sangue dos criminosos. Levando os santos corpos, os 
sacerdotes sepultaram-nos na santa igreja, sob a sacrossanta cobertura do altar.
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65. Dali ordenou a piedade do Senhor que jorrasse uma fonte inesgotável, com 
cujas águas o sacrossanto baptistério é inundado. Nesse lugar são abundantemente 
concedidos aos crentes tantos divinos benefícios, que se alguém chegar cheio de 
fé e crença logo alcança a cura, qualquer que seja a enfermidade de que padeça. E 
não calarei aquele milagre que ali o Senhor se dignou operar para corroborar a fé 
dos fiéis, e ninguém dele duvida até ao dia de hoje. No dia do seu aniversário dez 
leprosos obtiveram a graça do baptismo, tendo neles sido cumprido o sacramento do 
baptismo: carregados em lençóis, pois não podiam ser tocados pelas mãos, cada um 
deles alcançou uma tal saúde que no género humano nunca tal beleza se mostrara. 
Ouviu-se então uma voz do céu que dizia:
– A fé do dilectíssimo Julião tudo isto mereceu, e maiores coisas do que estas 
merecerá.
E, na verdade, nesse mesmo dia naquele lugar venerável cegos são iluminados, 
demónios são afugentados, leprosos são purificados – não só ali, mas também onde 
quer que em nome de Cristo se erga uma basílica de São Julião.
66. Glória a Cristo que é fiel nas Suas palavras e tamanha glória presta aos seus 
santos, que reina com o Pai e o Espírito Santo na Trindade da vida sempiterna por 
todos os séculos dos séculos. Amen.
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do séc. XV representando o tormento das cubas ardentes.
Hinos para o dia
de São Julião
e Santa Basilissa 
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A vida do mártir Julião,
nobilitada pelo amor de Cristo
desprezando as grandezas do mundo,
quer alcançar do Céu a morada.
Ordenam-lhe os pais
que aceite o casamento:
nem ao pai resistiu
nem a Deus foi desobediente na alma. 
Consultado o Autor da Luz,
inspira-lhe que cumpra as ordens:
feliz fica seu pai,
e de Basilissa pede-se a mão.
Juntam-se iguais na fé,
celebram-se núpcias celestes:
mas eles com a melodia do coração
pedem ser queimados nos rins93.
Hinos Para o dia de são Julião e santa Basilissa






Salmo. 26 (25):2. Por rins entenda-se a sede dos desejos mundanos.93




Ao entrarem no quarto,
um odor de rosas se derrama:
consente a virgem manter
intacta a união.
Ele, preso em Antioquia,
sendo governador Marciano,
no corpo todo é torturado,
mas um olho cego ele renova.
Orando ele, destruídos são
também os ídolos falaciosos.
Ressuscita Anastásio,
converte-se Celso também.
Enchem cubas com estopa
de arder, pez e betume:
também dali saem ilesos
e desfazem os templos arrasados.
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Já o rapaz ganha a mãe,
torna-se o filho pai da mãe:
filho de um segundo
nascimento, a mãe regenera.
Lançado ao anfiteatro,
acaricia-o um leopardo.
Depois, atingido por um golpe,
é levado em glória à morada celeste.
Glória ao Deus Pai
e ao Seu Filho único
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A festa insigne do mártir Julião,
quando, unindo-se em suave casamento casto,
alcançou o Céu e se tornou habitante superno,
que uma multidão do povo devoto a cante,
e a fé plena de cada um a anuncie!
Este Julião, de nascimento ilustre,
togado cidadão94 da cidade de Antioquia,
de toda a ciência das artes impregnado,
dos pais ilustre rebento único,
a vida levava aos bons costumes consagrada.
Ele, como duas vezes nove anos passados
em si mostrasse a esperança de gerar descendência,
a ele se chegam os pais, instam-no a casar-se,
para que a casta criação de filhos
os consagrasse avós com nome perene.
Mas eis que o servo se refugia em Deus:
por sete dias e sete noites velando,
procura saber o que Ele lhe dirá, o que quererá.
Deus aparece, aconselhando o servo fiel,
mandando que procure o casamento da salvação.
Hinos Para o dia de são Julião e santa Basilissa






Ou seja, era um cidadão romano, a quem era permitido envergar a tradicional toga.94
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Ele, pelo oráculo da Graça confortado,
muito feliz se apresenta obediente ao pai.
Segundo o costume, buscam pois jovem rapariga,
e por sorte logo lhe é prometida Basilissa.
Aqui à glória se junta glória igual.
Chega também já o dia do casamento,
reúne-se convidada a multidão da cidade.
Acorrem as gentes das cidades vizinhas,
felizes, entoando cantos folgazões,
os tambores ribombando com a paixão da carne.
Com as musicais harmonias do som espalhadas,
por toda a cidade a música ressoa,
com o canto sonoros retumbavam órgãos.
Da lira as cordas dedilhadas retiniam,
as praças com as cavas cítaras ribombavam.
Mas o bem-aventurado, ansiando isto desprezar,
prepara a alma para a vitória futura.
Ora, o vencedor com a virgem que dada lhe fora
entra já no sagrado quarto do leito conjugal.
Ali deitados logo contemplam a Deus.
Mas sente a jovem os primeiros dons das ofertas,
às quais, mais tarde, já pelo santo néctar do odor
saciada, teria horror, recusando o leito conjugal.
Estremecem então as bases da cama,
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Depois, tendo por guia o fulgor das lucernas,
em clara luz lhes aparecem Cristo Rei,
coros de anjos e de virgens sagradas.
Miram prostrados a visão da salvação:
ora mais se confortam, ora mais se instruem.
Por este sacrossanto dom exortados,
ambos se unem em união de espírito,
e, o lúbrico acto da carne ignorando,
um santo matrimónio mantêm virgens,
para espirituais rebentos apresentarem a Deus.
Depois, morrendo a um tempo os pais de ambos,
os filhos sobreviventes, com o ilustre nome,
dividem os bens, as casas e as propriedades,
com que consagram para dedicar a Cristo
fúlgidos conventos de homens e mulheres.
Mas a palma florida do mártir Julião
por dez mil homens é pretendida,
os mesmos que com paterno abraço regia.
Depois, também Basilissa, de coros de virgens
cercada, floresce com a graça dos carismas.
Era isto adequado ao futuro mártir
com a sua santíssima esposa Basilissa:
que alguém tocado pelo fogo da Sua boca
logo tivesse alcançado a graça superna,
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Assim instruindo a multidão das gentes,
assim muitos milhares a Cristo consagrando,
duas lucernas postas sobre um candelabro
reluzem com o sereno lume da claridade,
refulgem com a perene luminária das graças.
Ali, advertindo Basilissa as virgens,
uma coluna de luz apareceu elevada,
apresentando uma santa escritura manual,
que pregasse à multidão de virgens
que lhe fora atribuída, fúlgida, prazendo a Deus.
Obtendo a virgem os votos da sua prece,
adiante envia todas as virgens para no santo
Céu do Palácio Celeste se estabelecerem.
Seguiu-as ela no claro fim da morte:
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Já a fé do bem-aventurado Julião
o leva à glória do início da sua paixão,
glória que, ao ser anunciada, Marciano não tolera:
ordena à sua guarda que todos os fiéis, santos
coros de mártires, sejam nas chamas queimados.
Quanto a Julião, a quem declara rebelde,
ordena que o suspendam e com bastões espanquem.
Mas um deles, na audácia pestífero agressor,
com golpes terríveis malhando os santos membros,
logo foi castigado, perdendo a vista de um olho.
Julião, iluminando-o, na carne e no coração
preparou para Cristo um futuro mártir.
Quanto a si, arrastado pelas praças, é levado
para ser com todo o peso das sevícias torturado,
e com terríveis penas ferozmente ferido.
Já o turbulento auxiliar do governador
tolhera o santo com dores cruentas.
E eis que chega arrastado o mártir ao lugar
onde é educado o doce rebento do governador,
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(AH 27, n.º 142) 
O texto latino apresenta um jogo etimológico difícil de traduzir, recorrendo a duas palavras com 
a mesma raiz ‘uocatus’ (chamado) e ‘uocabulo’ (palavra), e estabelecendo um paralelismo foné-
tico entre ‘celso’ (elevado) e ‘Celsius’ (Célsio). Sobre a hesitação entre "Celso" e "Célsio", v.nota 3.
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Este, na gloriosa luz de uma visão,
logo vendo de perto o fiel de Cristo
e ao mártir dirigindo o olhar fixo,
pasma-se que cândidas legiões celestes
com brandas palavras consolem o santo.
De novo vê também isto com glória exaltada:
sobre a cabeça do mártir pesando,
uma pequena coroa de gemas brilhante;
três homens, de faces douradas,
ressoavam um suavíssimo canto celestial.
E ele, na verdade, com tal visão, admirando
o cantar que uma suave harmonia entoava,
despe-se igualmente das suas vestes,
e em passo rápido se dirige ao mártir de Deus,
declarando-se cristão na palavra e no coração.
Prostrado, já pelo calor de Cristo consagrado, 
beija em seguida os pés do mártir, e de novo 
passa a língua pelas chagas, as santas feridas lambe.
De Julião declara-se seguidor,
o nome e o estatuto dos pais renegando.
Logo se apoquentam pai e mãe com a aflição 
das notícias, desde então derreados pela dor.
Não suportando o funesto acto do filho,
regam a terra com dolente clamor,
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Eis que de novo a fremente fúria do governador,
mandando que o filho fosse do mártir separado,
vê-se frustrada pelo resultado da desvairada ordem,
ao ver que quem quer que quisesse tal levar a cabo,
arrastava de volta, castigado, os braços tolhidos.
Depois encerra ambos em funesto cárcere,
no qual tudo fosse sombrio, escuro e fétido.
Mas ali brilhou uma estrela de luz vivificante,
e um néctar penetra o cárcere iluminado.
E aos santos o horrendo lugar se torna mais claro.
Com razão se amedrontam os soldados,
e, ao vislumbrarem o lume desta graça,
com votos oferecem a Cristo os corações convertidos.
Lançam-se aos pés do benfazejo mártir,
honram a Cristo, o seu nome apregoam.
Convocados estes guardas para a fé,
duas vezes dez corações se inflamam.
Sete fiéis de clara estirpe nascidos,
que uma doce irmandade unira a Cristo,
recorriam ao ilustre mestre António.
Avançando à sua frente tal anjo como guia,
dirigem-se exultantes às cruéis celas do cárcere
onde estavam os bem-aventurados mártires.
E logo o venturoso Célsio e os soldados
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A partir de então tornados pelo mestre Julião 
um só exército da fé cristã, por António são
ligados num só vínculo para serem entregues.
Levados pelo guarda daquele mesmo cárcere,
anseiam por terminar a vida em triunfo.
A comprovada fé do mártir Julião
de novo por sinais e milagres é comprovada:
ressuscita um corpo já votado ao sepulcro.
Espanta-se o povo e receia. Ele, após vencer
os estandartes terrenos, vence depois os infernais.
Mas eis que, erguendo-se, bradando grita
que Cristo havia aceite os votos do mártir.
E com o glorioso dom da sua prece
todo o inferno tremendo empalideceu,
devolvendo vivo quem detinha morto.
Vira os ferozes ministros dos infernos,
sob cujo comando, levado através da geena,
vergado, estivera tão perto do abismo;
dali por sorte saindo, livrado da morte,
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Tendo ele alcançado a graça do baptismo,
valente atleta de Cristo foi feito.
Pela fé renovado, em amor fervendo,
pelo sacramento é chamado Anastásio96,
com os venturosos goza da fortaleza do combate.
Já a aurora refulgente trouxera o dia de volta.
Ao governador anunciam estar a pena preparada.
Mas ameaçadoras cubas já repletas de enxofre
e de pez e estopa em grande quantidade e betume
não queimam os membros, que recebem, dos mártires.
Expostos os mártires para arderem nas chamas,
aglomera-se à volta um ajuntamento do povo.
Logo são pelo fogo postos à prova, qual ouro fúlgido,
cantando então cada um deles a uma só voz,
do meio do fogo, a melodia de um salmo de David.
O fogo, consumindo-se, revela os gloriosos 
mártires com a glória da dignidade aumentada.
E comprovando um milagre de tamanha monta,
o governador Marciano, pois antes o prometera,
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Veja-se nota 92.96
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Ela, tendo com o filho ficado, mais resoluta
colhe pelo nariz os doces frutos dos aromas.
Depois, restabelecida já pelo suave néctar,
logo alcança o esquecimento das dores,
Cristo confessando, feliz no coração e no corpo.
Ela, banhada no jorro da sacrossanta fonte,
do filho nascida, tendo o filho como pai,
fervendo no calor do nome de Cristo,
afasta os que a perseguem com cegueira,
e, casta, renega o leito conjugal.
Então Marciano, pela perda dos seus
atingido, ali de pé nova ferida recebe:
pois com a prece dos mártires de cristalina voz
o belíssimo templo colapsa e desaparece:
uma fenda aberta na terra o templo sorve.
Depois, ameaçando já a atroz fúria do governador,
queimados os santos e mortos os restantes,
logo a Julião e ao bem-aventurado Célsio
arrancou a pele da gloriosa cabeça,
e aos dentes das feras logo os lançou.
Em seguida, entrando os mártires no anfiteatro,
com um funesto exército de perdidos
misturados, são pela ponta da espada mortos.
Mas são pelo cândido sangue aprovados:
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Na verdade, sobre o cofre do seu corpo
cada um apareceu ao cristão ajuntamento
com devota marca virginal, nas quais
o sangue como leite coalhado assinala
a própria terra, já que esconder não pode.
Já os seus santos corpos sepultados
derramam dos sepulcros um perene jorro,
de cujas águas a fonte santa da graça
se enche de grandes correntes de linfa
donde nascem espantosos milagres.
Ali, no tempo sagrado da celebração
do seu dia, acorrem para serem baptizados
dez leprosos. E logo a saúde recuperam.
Em seguida das alturas uma voz entoa:
– a fé de Julião tudo isto merece.
Agora, bem-aventurado mártir, ouve os suplicantes,
agora, Julião, conforta os teus servos,
e, chamado ao convívio dos mártires,
favorece os redimidos, vem em auxílio dos fracos,
expulsa as adversidades, reparte coisas favoráveis.
Que nós, teus seguidores aprovados, aprendamos
todos a com os nossos costumes desprezar o século,
a dominar a ira, a desdenhar as inconstâncias da carne;
que, a nenhum prazer do corpo tenaz 
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que, oprimidos por contágio algum de crimes,
sempre nas chamas supernas sejamos queimados;
sempre no amor superno fervendo,
sejamos pelo dom da contrição renovados,
seguindo a Cristo o aguardemos como juiz.
E quando chegar aquele tremendo dia
e o terror do juiz oprimir o mundo,
com a tua intercessão, nosso sagrado patrono,
agarrando em tua mão direita escapemos aos infernos,
e, alcançando o Reino, nos revistamos da Glória.
Glória sempiterna à Trindade
e honra suprema e ínclito poder,
essa Trindade que sendo o Pai e o Filho do Pai
com o Espírito, Deus uno em substância,








freguesIAs e toPónImos 
Existem 35 paróquias portuguesas que têm São Julião por orago, localizadas sobre-
tudo no norte e centro do país. É igualmente nestas zonas do país que se concentra a 
quase totalidade dos topónimos que têm por base São Julião ou as formas populares 
e arcaicas São Gião e Santulhão97.
A forma “Gião” é, com efeito, a mais antiga, já que concentra os dois fenómenos fonéticos que 
isolam o galego-português dos restantes romances peninsulares: a queda dos [l] e [n] latinos em 
posição intervocálica. A forma “Santulhão”, testemunhada apenas no concelho de Vimioso (Bra-
gança), reflecte certamente o contínuo linguístico astur-leonês, de que a língua mirandesa é uma 
ramificação. São Julião é, com efeito, conhecido na região astur-leonesa, onde tem um culto antigo 
e bastante disseminado, testemunhado também na hagiotoponímia como Santullán ou Santullano.
97
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PoVoação arciPrestrado / concelHo98 distrito MaPa
Paróquias
Optámos em alguns casos por indicar o concelho em detrimento do arciprestado, de modo a melhor 










São Julião de Montenegro










































Paróquia arciPrestrado / concelHo distrito MaPa
O mapa anterior ilustra a distribuição das variantes sobre o hagiotopónimo São 
Julião (a cinzento) e das paróquias que têm por orago São Julião (a negro). Sub-
linhamos a maior concentração a norte do Douro, sobretudo na arquidiocese de 
Braga e nas dioceses de Viana do Castelo, Vila Real e Bragança. Esta concentra-
ção a norte pode dever-se entre outros factores à importância do culto do mártir 
durante a Alta Idade Média na Galiza, Astúrias e Leão, regiões que confinam 
com o actual território português e que formaram durante séculos uma unidade 
política com o norte de Portugal. Assim, as actuais dioceses galegas de Santiago, 
Lugo e Mondoñedo contam com um impressionante número de 108 paróquias 
dedicadas a São Julião, o que em grande medida se explica pela importância do 
mosteiro de São Julião de Samos (Lugo) um dos mais importantes da Galiza me-
dieval. A sua fundação é tradicionalmente atribuída a São Martinho de Dume 
(c.510/5 – c.579/80), embora a primeira referência segura seja uma inscrição que 
documenta uma reconstrução pelo bispo de Lugo, em 665. O conjunto actual 
é fruto de várias adições e reconstruções ao longo dos séculos. Também confi-
nantes em parte com o actual território português, as dioceses astur-leonesas de 
Oviedo, León e Astorga apresentam no seu conjunto 49 paróquias99.
Herrojo Rodríguez, pp. 204-205 (ver Nota Bibliográfica).99
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São Julião e Santa Basilissa
Para quem tenha interesse em ler mais sobre o culto de São 
Julião e Santa Basilissa, poderá consultar as seguintes obras:
•    Anne Priyani Alwis, “The Luxeuil connection: The Transmis-
sion of the Vita of Julian and Basilissa”, in J. Herrin – J. Harris 
– C. Dendrinos (eds.) Porphyrogenita: Essays on the History and 
Literature of Byzantium and the Latin East in Honour of Julian 
Chrysostomides, King's College, Londres, 2003, pp. 131-136.
•    Anne Priyani Alwis, The celibate marriages of saints and 
martyrs in late antiquity, King’s College, Londres, 2001 (tese 
de doutoramento).
•  Mark Del Cogliano, “Behind Benedict: The Passio Juliani et 
Basilissae” in American Benedictine Review, 57 (3), pp. 287-319.
•   Hippolyte Delehaye, Les Martyres d'Égypte, Bruxelas, 1923.
•  Julián Herrojo Rodríguez, “Monografía sobre San Julián. Los 
orígenes del culto al mártir de Antínoe y su extensión por Asturias 
desde el siglo IX”, Studium Ovetense, 26, 1998, pp. 167-316.
Para o culto na Hispânia visigótica, ver C. García Rodríguez, 
El culto de los santos en la España Romana y Visigoda, Madrid, 
1966, pp. 209-212.
Os elementos citados na Introdução encontram-se nas se-
guintes obras:
•   Louis Brou – José Vives, Antifonario visigótico mozárabe 
de la Catedral de León. Monumenta Hispaniae Sacra, serie 
litúrgica 5, Madrid-Barcelona-León, 1953.
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•  Avelino Jesus da Costa, Liber Fidei Sanctae Bracarensis Ec-
clesiae, Braga, 1965.
•  Robert Durand, Le cartulaire Baio-Ferrado du monastère de 
Grijó, Paris, 1971.
•  Marius Férotin, Le Liber Mozarabicus Sacramentorum et les 
manuscrits mozarabes, Paris, 1912 (orações a S. Julião: n.º 200-208)
•  A. Olivar, El Sacramentario de Vich. Estudio y edición, Monu-
menta Hispaniae Sacra, serie litúrgica, IV, Barcelona, 1953.
•  Manuel Augusto Rodrigues (coord.), Livro Preto. Cartu-
lário da Sé de Coimbra, Coimbra, 1999.
•  Pierre Salmon, Le lectionnaire de Luxeuil (Paris, ms. lat. 
9427), tome I, Abbaye Saint-Jérôme - Città del Vaticano 
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•   José Vives, Oracional Visigótico, Barcelona, 1946 (orações 
a São Julião: n.º 420-421)
•   José Vives, Inscripciones cristianas de la España romana y 
visigoda, Barcelona, 1942 (n.º 305 (Inscrição de Vejer de la 
Frontera); n.º 307 (Guadix); n.º 304 (Medina Sidonia); n.º 
316 (Loja); n.º 548 (Mérida).
•   Hippolyte Delehaye, Acta Sanctorum, Nov. Prop., Synaxarium 
ecclesiae Constantinopolitanae, Bruxelas, 1902.
Para informação sobre os monumentos descritos, pode consultar-se 
a página do IGESPAR (http://www.igespar.pt).
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I. The martyrdom in the hagiographic tradition
Born in the Egyptian city of Antinopolis, St Julian and St Basilissa are an example 
of placing the love of God above earthly needs, a model of spiritual union, in 
detriment of the pleasures of the flesh. They married, but never consummated 
their nuptial bond. They turned their backs on the world and used their parents’ 
inheritance to help relieve the suffering of the poor and build monasteries where 
worshippers took refuge – and where Basilissa would eventually deliver her soul 
to God, while praying peacefully. Julian, on the other hand, would be persecuted, 
tortured and martyred. However, what sets them most apart from other hagio-
graphic traditions is their strong refusal of the traditional family, in favour of the 
spiritual family, the only one able to guarantee the salvation of the soul. In effect, 
while parents and friends are worried with building an earthly family, having off-
spring and preserving their assets and riches, these saints were merely interested 
in having a spiritual family, with no carnal bonds, having spiritual offspring and 
achieving eternal life’s immaterial rewards. In that sense, they follow evangelical 
steps, which, if read literally and superficially seem to suggest forsaking all bonds 
with the earthly world (Mt. 10:33-37; 19:29; Lk. 14:26; 33), mentioned twice in 
the passion narrative: by one of the elders who appeared as a vision before the 
holy couple on their wedding night (§10) and by priest Anthony, during his inter-
rogation (§55). This conflict becomes even more significant when the persecutor 
himself tries to convince Julian to forsake his faith and return to his blood family 
and earthly possessions. More than mercy towards pagan gods, Marcian seems to 
want Julian to re-establish his ties with his earthly family and riches. This oppo-
sition between carnal and spiritual family permeates the whole narrative. Blood 
ties are rejected in favour of the salvation of the soul, even in Christian families, 
such as that of St Julian, which, however, puts perishable material riches above 
eternal heavenly rewards. Ultimately, it’s his family obsession in guaranteeing the 
bloodline and their assets that leads Julian to reject the world and start his family 
with St Basilissa, where biological children were substituted by spiritual ones, who 
filled the monasteries they both erected. On the other hand, by turning their backs 
on blood bonds, the lines between fatherhood and filiation also became blurred, 
and even non-existent and interchangeable. Although Julian is declared in the 
passion as “father” of his congregation, the saint claims “they are not disciples, 
but parents: through them we receive true birth. It is, therefore, very dignified 
that children and their parents, and parents and their children should head to the 
Kingdoms of Heaven” (§20). However, more significant is the case of St Celsus, 
who denies Marcian, his biological father, and declares himself son of Julian, by 
spiritual rebirth: “I recognize you as my father (…) from a second birth. As for 
Marcian, my father, enemy of the truth, I deny and despise him!” (§31) Also St 
Marcionilla, his biological mother, is only recognized as his true spiritual mother 
after the conversion: “I now declare you my true mother and recognized you as 
the woman who gave me life” (§50). However, the passion’s narrator emphasizes a 
more deep and complex relationship between the two, when he considers that, after 
her baptism, Marcionilla actually became Celsus’ daughter: “Then, the blessed 
priest Anthony baptized her, and Celsus, her venerable son, became her baptismal 
father” (§53). The tenacious protection of virginity by St Julian and St Basilissa is, 
therefore, merely a foundation of a more important edifice: the spiritual family, that 
can only be achieved by cutting all blood ties and breaking all earthly shackles 
that merely hinder the salvation of the soul.
saint Julian saint Julian 
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II. The Cult
The oldest reference to the saint’s feast is found in the Martyrology of Jerome, 
elaborated in Northern Italy, around the 5th century, which survived in a version 
written in Gaul in the late 6th century. In the East, the first unquestionable reference 
is found in the 10th century’s Synaxarion of Constantinople (which may report to 
a much older source, possibly from the 4th century), which marks the feast of the 
martyr and his companions on 8 January and St Julian’s day alone on 21 June. This 
second date may refer to the deposition of relics in a church dedicated to St Julian 
and St Basilissa in Constantinople, near the forum, where both feasts were celebrated.
The date of the feast is uncertain. The Greek passion (BHG 970-971) initially marks 
the 21 June, but a few lines later, while describing the miracle of the curing of the 
lepers, it states that Julian died on Epiphany day, i.e., 6 January. The mistake may 
be related with the feast of the translation of relics, mentioned above. The Latin ver-
sions of the passion, on the other hand, register the 7 January, although none of the 
main western martyrologies accepts this date. Therefore, the Martyrology of Jerome 
marks the 6 January; the Martyrology of Bede, from the beginning of the 8th cen-
tury, registers the feast on the 9 January, as well as the Martyrology of Adon, from 
mid-9th century, and Usuard’s, from the last quarter of the same century. On one 
hand, the already mentioned Synaxarion of Constantinople, the most important list 
of Orthodox saints, whose earliest manuscript dates back to the 10th century, marks 
the 8 January as St Julian’s martyrdom. It is possible that the variations on the date 
of the feast of the Antinopolis saints are a result of it coinciding with the more im-
portant Epiphany feast. In Hispania, according to the most ancient reports, the date 
was celebrated on the 7 January, as indicated in the Latin passion.
1. In Gaul 
The cult of St Julian and St Basilissa was quickly disseminated across the Latin 
Western world. Venantius Fortunatus, who lived in Italy and Gaul in the second 
half of the 6th century, refers St Basilissa among other virgins in his De Virginitate poem:
 Here reign Pauline, Agnes, Basilissa, Eugenia
 and all those led to the Heavens by sacred chastity. (carm. 3, 8, 35-36)
Approximately one century later, Aldhelm, Bishop of Sherborne, in modern day 
England, also dedicated a long chapter to Julian and Basilissa, in his prose book 
De Laude Virginitatis, which basically follows the tradition registered in the life 
and passion of the Antinopolis saints, including the lepers’ miraculous cure (De 
uirg. 36). The text undoubtedly relies on the Latin passion, as it transcribes whole 
sections almost textually, such as Julian’s response to his parents’ request that he 
should marry. We must mention that Aldhelm locates the martyrdom in Antioch, 
which is a common mistake in the Latin tradition, assuming the same geographi-
cal incongruity found in most of the manuscripts of the Latin passion, which 
mention Antioch as “Egypt’s metropolis”.
In the Merovingian kingdom of Austrasia, Luxeuil marks a crucial stage in the his-
tory of St Julian’s cult in the West. A lectionary dating back to the late 7th or to the 
early 8th century, which is kept today in the French National Library (Lat. 9427), 
was found in the town’s most important monastery, established by Saint Columba-
nus in the late 7th century. Immediately after the Epiphany readings, we find the 
life and passion of St Julian and St Basilissa. This is a fairly faithful translation of 
the Greek passion, which makes it the oldest known Latin version of this nar-
rative. Bearing in mind the passion’s prominence, being the only hagiographic 
text included in the lectionary, the manuscript was probably meant for St Julian’s 
Chapel in Morigny, near Paris. In 1648, during an intervention in the main altar, 
relics were found bearing an inscription which identified them as the head of the 
martyr St Julian, brought from Antioch by a certain Severinus, very probably a bishop 
in Queen Brunhilda’s time (c. 543-613). The confusion between Antinopolis of the 
Greek tradition and Antioch of the Latin tradition may be explained by the fact that 
St Julian’s relics were kept in Antioch, brought in the 6th century to the church to 
which the first presumable Latin translation of his passion was destined for.
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On the other hand, the reference to Queen Brunhilda in Morigny’s inscription 
could shed some light on the origin of the text. Daughter of Athanagild, the Vi-
sigoth king who reigned between 555 and 567, Brunhilda was born in the court 
of Toledo, in the 540s. She was probably a little older than 20 when she travelled 
to Metz to marry Sigebert I of Austrasia. She then converted to Catholicism, 
forsaking the Arian heresy she had been born in and raised. She would eventually 
be executed in 613, in the aftermath of political disputes. During this half a cen-
tury, the chapel of St Julian in Morigny was inaugurated, near a tower identified 
by chronicles of that period as “Brunhilda’s Tower”, which no longer exists, but 
which can still be seen in 18th century illustrations. It is believed the Visigothic 
queen had the church built, because she donated part of St Julian’s skull to the 
Canons Regular of St Basilissa in Paris. Could Brunhilda have brought this devo-
tion for the Antinopolis saints from Visigothic Hispania? Pierre Salmon, editor 
of the lectionary, believed this to be the case. For him, the coincidence between 
the book’s biblical texts and the Vulgate’s Hispanic manuscripts is a sign that the 
Latin passion might have come to Gaul from Visigothic Hispania. This hypothe-
sis gains more strength when we realise that Visigothic hymns usually dated from 
the 7th century – from the same time as the lectionary, if not older – are similar 
to the Latin passion, not just merely in themes, justified by a common tradition, 
but also in lexical and syntactic coincidences.
2. In Hispania
The existence of St Julian’s relics during the Roman and Visigothic period in the 
Iberian Peninsula is proved by the epigraphy, although it is not always clear to 
which saint they refer. An inscription in Vejer de la Frontera (Cádiz), from the 
year 644, mentions the relics of a martyr named Julian in the town’s basilica. 
Probably from the same period is the inscription found in Loja (Granada), on 
the consecration of St Peter and St Paul’s church. There is also a register of St 
Julian’s relics existing here, but it is not clear to which martyr they belonged. In 
Medina-Sidonia (Cádiz) there is another inscription dating back to the year 630, 
mentioning St Julian’s relics in the dedication of a church. Other inscriptions in 
a poor state of conservation are not so enlightening. In Mérida, a stone plaque 
dating from the year 627 states that several relics existed in the city, including St 
Julian’s. In another inscription dated 652 from Guadix (Granada), only the first 
two letters of the martyr’s name are legible. 
In most calendars from Visigothic and Mozarabic Spain, St Julian and St Basilis-
sa’s feast is marked on 7 January, as is the case of the Cordoba Mozarabic calendar, 
from the mid-10th century, and the San Millán calendars, from the late 10th 
and 11th centuries. In matters of liturgical books, the Tarragona prayer-book, 
representing the Visigothic liturgy from the late 7th century or early 8th century, 
registers only two prayers for St Julian´ s day. Along with the Visigothic hymns 
translated in this book, they are the oldest conclusive testimonies of St Julian’s 
cult in Visigothic Hispania. Other books of Hispanic liturgy also present read-
ings, masses and sermons for St Julian’s day. According to its copies, from the 10th 
and 11th centuries, the sacramentary contains a mass for the martyr’s day, with a 
panegyric briefly mentioning St Basilissa’s confession and St Julian’s martyrdom. 
The Antiphonary of León, an 10th century manuscript, most likely derived from 
a 9th century model which, in turn, stems from another from the 7th century, of-
fers the antiphonies for St Julian’s day, 7 January, and has the peculiarity of using 
several portions of the Latin passion, adapting it with few alterations.
3. In Portugal
Reports of the dissemination of the cult in the modern day Portuguese territory 
are found very early. Some of our villages precede the birth of the nation, as 
testified by medieval documents. Most of them probably refer to the martyr of 
Antinopolis, although, in some cases, there is no actual proof. For example, São 
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Julião de Paços, in the municipality of Braga, is mentioned in a 1079 donation 
document, collected in Liber Fidei (docs. 74 and 630). The village is mentioned 
again in 1124, in a donation document to Braga Cathedral (Liber Fidei, doc. 745).
There are also other toponyms that no longer exist or have been changed. The ex-
isting village of Lage (Vila Verde) is referred to as “Villa Sancti Iuliani” (St Julian’s 
Village) in several documents in the Liber Fidei, the oldest one being from 1062 
(doc. 240).  São Julião, in the municipality of Vila Nova de Gaia, is mentioned 
in a donation document to the monastery of São Salvador de Grijó, dating back 
to 1142 (doc. 55). In a 1134 document, the Livro Santo de Santa Cruz mentions 
a village named São Julião, near Tavarede and Quiaios, in the municipality of 
Figueira da Foz (doc. 178). The church mentioned in another document from the 
year 1140 (doc. 191) might also be located here.
Among all the churches devoted to St Julian, we must mention São Gião, in 
Quinta de São Gião (Nazaré) for its antiquity. Rediscovered in the 20th century, 
for a long time it was considered as originally Visigothic, but recent studies have 
dated it in the 10th century, during the Mozarabic period.
St Julian and St Basilissa were among the patron saints of the monastery of Va-
cariça, as shown by several documents copied in Livro Preto of the cathedral of 
Coimbra (doc. 124, 129 and 142). The current Figueira da Foz main church, 
dedicated to St Julian, is the oldest in the city and is first referred to in 1096, when 
it was donated in will to Coimbra Cathedral (Livro Preto, doc. 45). However, the 
current building is an 18th century reconstruction. A St Julian’s Church (Vouzela) 
is mentioned, along with that of São Miguel de Folgosa (Vouzela), in the will of 
João, a priest at Coimbra Cathedral, dated 1104 and copied in Livro Preto (doc. 69 
and 321). The current church of São Julião de Cambra (Vouzela) was built much 
earlier than that. The monastery of São Julião de Azurara (Mangualde’s former 
name) is mentioned in a 1103 document (Livro Preto, doc. 151). The current main 
church of Mangualde, erected between the 13th and the 14th centuries, was 
probably built on its foundations.
The church of São Julião do Freixo (Ponte de Lima) is mentioned in a 1138-1145 
donation document (Liber Fidei, doc. 806). The church of São Julião de Tabuaças 
(Vieira do Minho) was donated by the priest of Gosendo to Peter, archbishop of 
Braga, in 1704 (Liber Fidei, docs. 97 and 614). The current building is the result 
of works done in the 18th and 19th centuries. The church of São Salvador, São 
Miguel and São Julião, in Várzea (Chaves), was also donated to Peter, archbishop 
of Braga, in 1087 (Liber Fidei, doc. 413).
Several religious and civil buildings were erected after the birth of the nation. The 
origins of the São Julião chapel, in Melgaço, are uncertain. The first references 
date back to the first half of the 13th century, but its vague architectural style has 
not allowed the problem to be fully solved. The church of São Julião de Montene-
gro (Chaves) was erected in the 13th century. Despite subsequent alterations and 
reconstructions, it maintains its basic architectural features.
The church of São Julião de Santarém, demolished in the last decade of the 20th 
century, was the main church of the old urban parish of São Julião, extinct in the 
19th century. It is mentioned in the Livro Verde, in a 1288 document. The main 
church of Constância, erected in the first half of the 18th century, is consecrated 
to St Julian. There was once a São Gião chapel and hospital in Torres Vedras. 
Founded in 1359 by the village’s cobblers, the hospital was the base for the creation 
of Santa Casa da Misericórdia in 1520. Both buildings were located in the flood-
plain of the River Sizandro, which frequently overflowed and the hospital was 
eventually transferred to the Polomes area, near the edge of the village, in the 
16th century. Soon after, the old chapel was also demolished and a new one was 
built in 1586, near the hospital. But this new location also flooded regularly and a 
massive reconstruction was needed in 1844. In the beginning of the 19th century, 
the saint’s day was still celebrated there with a solemn mass and popular festivi-
ties. The chapel of São Julião is also mentioned in Chorographia moderna do reino 
de Portugal, by João Maria Baptista, whose first volume was published in 1874, 
but today the building is deconsecrated and used as a commercial establishment.
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Only a few kilometres from Torres Vedras existed the village of São Gião de Entre 
Vinhas, currently Quinta de São Gião. Today, only the ruins of the walls remain. 
The São Julião da Carvoeira chapel, in Mafra, is a reconstruction from 1758 of a 
16th century foundation. Inside, we find tile panels depicting the life and mar-
tyrdom of St Julian and St Basilissa. The main church of Frielas, in Loures, is 
dedicated to these saints.
In Lisbon, the current parish church of São Nicolau and São Julião is a 19th 
century building which replaced an old church, probably dating back to the 12th 
century. It was the centre of the old São Nicolau parish, which was extinguished 
and integrated in 2013 into the Santa Maria Maior parish. The temple, an old 
mosque, was probably dedicated by King Afonso Henriques after the city’s con-
quest in 1147. The oldest reference is found in King Afonso II’s Inquiries, in 1220. 
A new church was later consecrated, in 1241, during the reign of Sancho II.
The São Julião da Barra Fort, in Oeiras, was ordered by King John III to protect 
Lisbon’s maritime entrance. The works began in 1533/1566, but still continued in 
1579. Its present configuration is mainly due to works carried out during Spanish 
rule, but also the restoration after the 1755 earthquake, which included building 
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